
que d á logar o desenvol vimento .. s e po­
tem cons·d e r a r como praticame nte inexe­
Jni veis por uma trop a importa nte, e m c on­
a c to con o inimig o . 
1
• Alé m disso, com o no te rre no a e ffi ca­
jta d os nossos e leme nt os d e s-egura n ça não 
~os inspira a m esm a confia n ça que na 
ta rta, conc lue-se d 'ahi que, para apre­
en tar opvortunam.en te uma fr ente exten­
,a é prec iso te l-a t oma do com antecipa­
ão. 

1 

I Em o u:ro logar n os occupa remos deti-
a me nte da noção de segura n ça n a .of­

e ns iv:a. 
.1 Q ua nto á preoccupaçãu do envolvi­
rtento, ta lvez nã o sem razão e lla s urge 
jom o um car ac te rís ti co do comba te de 
IOj•e . 
, Na def eza o envo lvimento pode ter-

la r-se i,rr epa ravel m a is rapidame~te 
ue outr ora~ Desd e que e lle se r eahsa 

,o a lca nce d o canhã o, n ão é poss ível fa ­
e r- lhe fre nte senão com recurs os dtspos ­
o s em escalã o para o exterior. As re-
1-:! rvas m a ntidas á re taguarda, nã o p od e­
·'iO trasla dar-se la te r a lme nte sob o fog o , 
~ esti vel'em proximas da linha d e com.~ 

a.te, e Jh~o ch egar ã o a tempo se esti­
ere m m ;tllto p a ra a re tagua rda. 
: Por o·utro la do, sendo possível, sem 
ra nde e~:; fo rço , sus te nta r com solidez uma 

. r~ nt_e dl.trant~ todo o t empo d e que ? 
11m1go 1prec1sa pa ra en volvei-a, pra tt-

'amen~e ' - em r asa campa nha, é 
empre 1por envolvimento que se faz 
a hir um.a d efeza pre pa r a d a. F ac il é, en-

~
-o, compr·~hender _que se p r oc ure por to­
os os r.~1.e 1os o alongam~nto d a frente. 
N o aü.,qu-e , o comba te d e frente sob o 
go do fuzil, se tem to rnad o tão demo­

a d o, diff~:icil e incerto, que todos os m eios 
.a recem b o ns d esd e que se evite uma 
•r ova de:sse gen ero. Por ins tinc t o, por­
•.nto, tr• •do o mundo procura o envolvi­
e n to. < 

Presí::n; te mente, não rest a duvida que, 
a ra asj .rropas e ncarregadas ele tom a r o 
ont~cto, 1 i ~ .to é, p a r a as vanguardas, é 

umco T\11~10 de va rre r qua nto a ntes o s 
. lemen ~ ~l ale segura nça do inimigo. 
~ ~ac~ol é\ m -:-is discutíve l p ar.a o_ a ta que 

nnetpa l. 1 A·clmttta mos . pois, pnmetram~n­
ç 9ue, e_n\1 Cjertos casos, nã o se te r á outro 

e1o sena tp O\ataque fronta l· e em seg-undo 
' 4 ' ' ~ ogar, que . esse ataque possa ser b em suc-

edido .. l\!:asl r econheçamos, pe lo m enos, 
1ue é md~'.sp "nsavel, pa ra torna r poss ível 
sse ,sucoe ss > que o inimigo seja forte-

ias 

me nte fixa do com a ntecipação, em t oda a 
frente . E C' a unica cousa. que n os inte r essa, 
por hoje . 

Pode r-se-ia pe rg untar se esse a taque 
a mplo, sen1 duvida p ou co profundo e m 
uma p ar te d a fre nte (a nã o ser que h a ja 
uma supe rio ridade nw11e rica consider a­
ve l ), n ã o c orre ri a o risco de romper-se 
á me no r contr a-offe nsiva.. 

I sso é, na ve rda de , um p erig o, «mas s ó 
nas m a nobras». 

N a g ue rra , a d :::sprop orção das {orças 
ma te riaes e, sobretudo, moraes, que le­
vará um pa r tido a acceita r uma a ttitude 
defensiva, impedirá tambem esse partido, 
quasi sempre, de toma r uma contra-offen­
s iva p e rig osa. 

Alé m de que, sejam quaes fore m as s uas 
inten ções, desde o mon1ento em que <>offre 
a acção do ataque e começa a pa r a r os 
g o lpes (com a condição de que se o a ta­
que d e ver as em toda a s ua frente), esse 
p a rtido est á moralmente n eutralisado. Ahi 
e stá a Historia. -

Qua l é, pois, o risco que corre um a ta­
que, por offe recer uma fre nte muito ex­
tensa ? 

Talvez a lg um a nalogo a o que N a po­
leão prepa r o u, e que exponha o a ta que 
ao «go lpe de Auste rlitz»? T aes g olpes não 
são moeda corre n te. 

Ou o d e da r-se o ataque contra uma 
simples vang ua rda que está á esp era d o 
seu g rosso ? - Razão de sobra para b a­
te l-a imme dia ta me nte e o b ter um primeiro 
desequilibrio mora l. em nosso favor. 

Na verda de, o unico pe ri g ot é o d e nã o 
ser fo r te e m nenhum ponto. A p eríc ia d o 
ch efe con sis tirá precisam ente em evitar 
esse p erig o, d o qua l nos torna r emos a oc­
cupa r. 

E ' aqui, porém , que su rge a inquie­
tante pe rguntaJJ a. que .o espectacul o de a l­
g umas das nossas m a nobras n ã o é ca­

· pa.z de responde r: 
S e o a longame nto da f rente é uma pa­

n acéa dessa ordem - em que pon to el e­
ver á detJer-se? Qua l vae ser o criterio 
que n os de te r á á beira do a bsurdo? 

Tra nquilizemo-nos; esse criterio existe 
na g uerra e não é se n ão a n ecessidade . 
d o combate ele fre nte: ele toda a fre nte. 

Nada m a is f acil e'ln man obras, ne m 
ma is seclucto r, que realisar a ta ques de 
fre nte de ntead os e m a n ob rar com o 
g r osso das f orças. As cou sas, na r ea lidad e, 
n ã o se passam d essa m a n eira. 

L onge de ser um p ó lo d e repulsão> a 
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linha de combate é um sor vedouro d e ho­
mens. 

Não se alimenta essa linh a : é ella que 
se alimenta por s i propria, su gando tu_d o 
o que está a o seu alcance ; e o \·erdadetro 
perigo - a não ser que se _tomem co!n 
antecipação precauções espe<?taes - t:ao 
será estendermo-nos d emasiada mente e 
sim nãto nos es tende rmos o bas tante. 

Não se m anobr a com o grosso ; ma :IO­
bra-se com as econom.ias, com as reser­
vas toda a difficuldade cons is tindo e m 

' poder con servai-as .. 
A precaução ma 1s natural p a r a ter a 

frente de comb ate necessaria, succed a o 
que s ucced er, é d esen volver-se antes d a 
acção. Quanto ás reservas, postas á parte 
para a manobra, ser á p reciso s ubtrahi l­
as cuidadosamente á attracção do com­
bate de f rente. 

Nesta ordem d e idéas, veremos os a l­
lem ães - con s iderando o en\·olvimento 
como unica m anobra eff icaz - dest in a r 
quasi sempre para essa missão uma tropa 
especial. 

Uma noção mais sã da segurança na 
offensiva, nos pe rmittirá, por outro lado, 
limitar nossas fre n tes e m proporções accei­
taveis. Q uando es tive rmos convencid os de 
que mais vale impedir o inimigo de ma­
nobrar, s·egura ndo-o pe la garganta, que 
prever tod~s as ma no bras que elle posc;a 
mtentar ,_ afim d~ pre parar o contra-golpe, 
ser á entao poss1ve l fazermos val iosas <::c.o­
nomias e m nossos desta camentos c redu­
zir a dispersão, por vezes d em asiada, das 
nossas forças. (*) 

O ruim é q ue, nas manobras esses e le­
mentos ponderados não existem e são diffi­
ceis de substituir. 

Tenho ouvido propôr, como remedio 
para o e xaggero d as fre ntes que se fa­
cilite com dados opportunos 'a contra-of ­
fe nsiva . f~o~tal de um p artido e m face 
de um tmmtgo este ndido em excesso. E' 
um pro~esso de que se d eve usar c om 
prudenCia. Na realidade, na pratica, d esde 
o momento . em que se p erdeu a pose e que 
se es tá obngado a soffrer a iniciativa do 
adve rsario, qua lquer r e novação d a offen­
siva é diff icili:ma. Dar a impressão d o 
·contrario, é lição perigosa. 

(•) Teremos occasiã?• var ias vezes, de voltar 
a este assumpto; o umco remedio contra a exag­
gerada extensão d as frentes é a «segurança o f­
fensiva ». Desde o momento em que o inimigo 
se vê obrigad o a parar o golpe, a defende r-se, 
está s ubmettido. Poderemos , então, tomar a 
fr'ente que nos convenha. 

METHODO; ALL EMÃE[ : 

T emos reconhecido um facto: o < 
m c n to a ntecipa d o a qualquer an 
emprego de frentes inteirament•p'­
porc iona das aos effectiYos (confh 1 

gras a dmitt idas até aqu i), e ntra,.\. 
sentemente n a p ratica clia ri a. ri t 

D emonst ramos que essa tendEf-:­
pode ser tratada como se fosse L 

h ab ito d e um. a lumno rebelde; <'I 
exaggeração dessa tende_ncia p_r~v: ê 
se apoia e m bases sen as, d ton' 1 

re m tom a d as e m consideração. ' ~ 

S o mos, a lé m d 'isso, obrigado.~~ 
nhecer q ue a impressão pertur!f<': 
com fre que nc ia m uito des favora~ 
levan"l elas nossas m a nobras os l. 

dores imparc iaes, ~em quas i ~~;d. 
d a m cnto. Os ensatos de rea 
entr etanto tão incertos e , ás veze~t 

' ntar ·c rigosos, que occorre pcrgu 
1 

eQ 
medio não é peor q ue o ma e! 
gando favorecer uma evolução 11

., < 
. h áO P<•-não nos c ncamm amos sen 

4 
coherencia. . d ste ~1 

A cone lusão q ue se tlra e_ ce~ , . , . te. tn ~ 

go lp e d e vts ta cb·. a
1
_dseJum ~xccu4 

idéas pouca ha 1 1 a c nn · uertt 
a hi a' impressão qu: con: frertstalCl 
duzem as nossas manobias... nãl1, 

são, por exaggerada que _sej ~~ P~ ' 
de fu nda mento e ha aht u ~ 

summa g ravidade. doutrin~ 
Se te m os fé em nossa . se 

. 1. 1 . ao contrano, 
c tso app tca .-a' cr confessa ' 
inspira conf ta nça, ur o e ~ 

preciso re faze l-a. de um 
Trata-se, não 0 nego, menos, ' 

temíve l. Procuremos, ao ~ 

lecer os d ad<;>s. a declua d o para t" 
N ada mats · f. 1 I d s .4 olhos as d tf tcu c a _c '-l. 

salta r aos d etalhado d a m a ne tra 
o exa_?le ssos p rovaveis adv-
a llem aes, no l (* , 
procuram resolve -o. J 

c•) Uma pa lavra p rev ia so~ re <t 1~ 
h T » fazemos parte d os an ttpod , 5 \~ f 1 

d,~t~ de admiração attonita por tL~ 1 
t~llemão, que é um sentim ento d ·g~~ 

Se que remos saber o que fazet ·ll 
não é para nos batermos como · ~ 
nos batermos coult:a elles. 

10
._ •• 

Não iremos, pots, busca r mod e . ~~ ~ 
o nosso espirito em suas p roducçf~ ,e .. ~ 
Que remos sómente conhece r suas 
li ta res. . d d t r 

Q uando, por casua hda e, a op a" 
de vista ou methodos analogos · o. 

I • 
_j 
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recedente conferencia já vos poz 
j·te da doutrina delles, bem como 
a. (*) 

flo de que pessoas habituadas a 
b me~hod icas, e que conhecem a 
P\dm1ttam de maneira deliberada 
~ 1 re elles a doutrina e a pratica 
,1s ) soluções tão pobres do ponto 
1'

1 
da a rte, e de tão perigosa exe­
~ve nos dar que pensar. 
r tecess iclade ele frisar a ve rdadeira 
~~ que existe entre os costumes 
, as nossas concepções habituaes? 
1 que, de caso pensado, procuram 
, .o elos nossos ensinamentos ta-

~erem _logicamente defensaveis, os 
· ~ t~c~Icos que empregam estabe-
mcipiOs_que desnorteam um 1pouco 

t mentalidade ele o-ente razoavel. 
d eli d · o es P0 en am ser assim formu-

t.e é uma virtude 1e o risco uma 
ade. 

r;!o se ataca a fundo , iica semp11e 
l -

: e os a ll emães ~s adaptaram, mas por­
_hamos razoaYets, não obstante te rem 
.Jta~os pe los a llemães. A circumstan­
?n~trem aos nossos vi!' inh os. deveria 
lUZir-nos a não os acceitar para nós 
.,. desconfia nça. 

~ardemos em a lgum as palav ras o as­
Jiu~n te da acção das suas g randes uni­
,:trucula rm ente manob ras imperiaes de 
- gog) : 
:ha em varias co lumnas amplamente 

3élradas. 
t;l bra envo lvente, in tei ramente precon­
da. 

- opa de manobra, d esicrnaela com an­
Jação, é 'dis posta pa ra interdr ao mes­
tempo que as outras. 

a muito escassa em rese rva a (Jrin-
o ' d " • · a tspos ição d o commanelo, que, 

outro lado. emprega quasi sempre 
reserva a ntes d a acção. 

1 res não fica um só bata lh ão dispo-
antes ela acção. 

\Ja rdas pequenas, passivas, que não tra-
7 d e cobrir o g rosso. que se desenvolve 

~do e não atraz. 
tf_icancia 'do serviço de informação, que 

ahs faz com alguns dados de reconhe­
• entos. 
F.l)h i: o~ientaç2io muito incerta. 
,tvolyunento def initivo antes do empe­
l l". Fo rm a-se em bata lha á curta dis-
(:ta elo in imigo, sem estar coberto. O 
âue ge ra l eleve produzir-se no momento 
... cacto pelo chefe. 
~f ·se em coni unto, sem reservas, sem 
"" U~didade. 
-neta quasi completa de de.; tacamentos 

Protecção. 

djaJLte de nós um. adversario tocado de 
ataxia. 

A idéa preconcebida, apoiada em dados 
de reconhecimento, é sufticiente para ser­
'vir de base ás disposições para o com­
bate. 

O combate de uma grande unidade deve 
estar inteiramente organizado antes do 
empenho. O commanào superior não tem 
que intervir !LO correr da acção. 

Os artificios de segurança empregados 
~w. França, para decidir com consciencio 
1e limitar o risco, são ião inateis como pe· 
rigosos. 

Bastará isto para nos congratularmo~ 

por ter que combater uma gente que en 
sina e pratica taes heresias ? Tal é a im 
pressão consoladora que deixa a primeira 
leitura dos seus re latorios de manobras 

Quiçá não seja superfluo aprofundai 
um pouco mais o estudo dellas e pesai 
as suas razões, pois e lles as têm. 

Eis aqui como, a meu ver , ella:; se po­
dem resumir (*): 

1.o A tactica não contem senão con-
cepções summc:men~e. simple,s; todo o va- ­
lorde uma acçao mlllta r -.esta na execução. 

Ter uma solução typo, familia r a todos 
e que possa ser applicada na maior parte 
dos casos, exime 10 chefe de duvidas e 
lhe permitte dedicar todos os seus cuida­
dos á execução. 

(Exemplo: o commandante allemão não 
reflec.te «vou envolver ou tentar outra 
cousa ?» ; contenta-se em decidir - por 
onde e com qu,e vae envoh'er. 

2 .0 A victoria depende, principalmente 
ela superioridade moral conquistada desd~ 
0 principio da acção pela brutalidade da. 
inves tida:. Com esse fim, é preciso em­
penhar to~as as forças de uma vez, sem 
segundas mtenções. De resto~ com isso 
nãÓ se arrisca grande causa. Na offensiva 
a segurança de uma tropa depende in te i ~ 
ramente da sua capacidade de ataque im­
mecliato. 

Quasi sempre, quem soffre desde o co­
meço a acção da \·ontade do seu ad\·er­
sario, torna-se logo inerte ; deve ser· ven ­
cido. 

J.0 Assim concebida a batalha 
d~sde o mom~nto em_ gu_e se inicia - já . 
nao pode mais ser clm g1da . A tarefa do 
commando ~uperior se con~retisad., pois, 
na preparaçao. Elle necessita tomar com 

(•) Sou obrigado a ins istir mais uma vez 
sobre este f acto, que exp lico sem approvar nem 
reprovar. 
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a ntecip a ção uma resolução de fi nida; é 
um meio de não a ndar a re b oque dos 
a contecime ntos. 

Par a a ttenua r os perig osos azar es d este 
me thod o, conta-se com a e nergia da exe­
c ução. Assim e m penhada, a tropa já não 
tem outro r ecurs:o senão a violenc ia 
e a obs tinação d o seu ataque, bom ou 
m á u. Poz-se fogo aos navios . 

4 .o Ao contr a rio d o combate gera l, cada 
comba te p a rc ia l, p a ra ter a efficacia ma­
xima, deve ser rea lisado por unidades 
constituíd as, perfe itamente na_ mão d o seu 
che fe responsavel. 

D 'ahi resulta esse a fa n de levar a pre ­
p a raçã o do combate o m ais longe pos­
s ivél, antes d o e mpenho·. 

Toma -s-e a disposição pa ra o combate 
e cada g rupo d e combate, fo rmado por 
uma unida de const ituída, age na sua zona 
respec tiva, d e ma neira a r e tarda r o mais 
possiv•e l a d esorde m e a mistura das uni­
dades. 

Pre p a ra -se além disso a m anobra, ~em­
pre a !mesma o e nvo lv imento de uma a la. 
Pa r a ter certeza d e reali zal-a, desig na -se 
a tropa de m a nobra e da-se-lhe uma cal­
locação previa tal, que ella possa agir/ 
ao mesm;o tempo que as outras. 

Parte-se e m seguida para o a taque d o 
objec ti vo designado, á o rdem previa do 
chefe, sem acção tamp on na frente, sem 
a poio das a las, sem dobramentos, sem 
reserva gera l. Tudo isso subtr ahiria gente 
á unica tarefa n ecessaria e da ria a impres­
são de que se previu um d esa s tre . 

Ao examina r de perto os r esulta dos _que 
dão seme lha ntes princíp ios na execução, 
parece que na Allema nha, como em 
Fra nça, se p rocede sempre como se se 
tratasse de combater a s i mesmo. T a l é 
a origem das monstruosida des que, pra-

Uma entrevista sobre as linhas de tiro 
e o serviço obrigatorió 

O illustre deputado federal e reda­
ctor chefe do "jornal do Commercio" 
Snr. Felix Pacheco, deu a um dos ves~ 
pertinos desta Capital uma entrevista 
digna de ser conhecida de todos os 
nossos leitores. Transcrevemol-a em ho­
menagem ao seu autor que em muitos 
momentos da ardua campanha pela or­
ganização do nosso Exercito, nos tem 
prestado um poderoso auxilio, e tam-

ticamente, offerecem as manobras nos 
d ous pa izes. Mas essas enormidad e:; -desap ­
pareceria m rapida mente, ao contacto da 
realidade ; o que convem reteT é o estado 
ele espír ito implantad o em um exercito, 
pe los costumes cl(o tempo de paz. 

E ste estad o ele espírito, entre os alie­
mães, é uma f é' verdadeiramente cega na 
effi cacia de uma offensiva sem segu ndas 
intenções. Para elles, a violenci<1. elo acto 
e o desprezo do a cl versari o, abso lvem to­
dos os erros. (* ) 

Vejamos como nos outros c hegamos a 
fo rmar tmla menta lidade precisam ente 
con tra ria. 

(C ontinría J. 

(• ) E ' inte ressante annota r os rn ethodos em­
pregados para crear e mante r esse estado d e 
espiriio. 

T emos visto como os a llemães inculcam, mi­
lita rm ente, a fé na o ffensiva. 

Qua nto ao d esprezo do ad ve rsa rio , esse é in-: 
cutido na a lma Cios a ll emães desde a esco la, : 
g raças a uma incessante campanha de des pres­
t ig io. Nunca se cita um livro f rancez, q ue n ão 
sei a p a ra rid icularisa l-o; d espojam-se os nossos 
sa bias sem ci ta i-os; fa ls ificam-se nossas especia I i . 
d ades; d esma rcam-se nossos inventos. Nos jo r­
naes (sa lvo qu ando se trata de o bte r a app ro. 
vação de um o rçamento maio r d e armamen­
tos) se a mesq uinha, se exagge ra, se reprodu z 
até a sacied ade, com uma «má fé ad miravel>;, 
o mais ins ig nifica nte facto capaz de d ifamar 
nossa nação e, em pa rticular. nosso exercito. 

Tud o isso em nada se parece com o respeito 
s upersticioso com q ue se recebem, entre nós. 
as «sobras » das univers idades e academ ias a lle­
m ãs, mi lita res ou não. Devemos adm ira r cega­
me nte, - sob pena .d e passar po r philisfeus, 
embeze rrad os em um nacional is mo hum ilhante , 
- tudo o que vem impo rtad o d o o utro lado do 
Rheno, d esde a philo logia até a tact ica, desde 
a musica até o mobilia ri a ... 

E ' preciso reagir, ap roveitando todas as occa- ' 
s iões pa ra ass ig nala r as fal ha.'S e as gretas desse 
bloco que pesa sobre nós. 

bem pelo prazer de ver confirmadas 
por um espirito tão bello, e um patriota 
tão clarividente, as doutrinas que a 
nossa Revista vem defendendo desde 
sua fundação. 

«O s ult imos actos do Governo re lat iva­
mente ás linhas de t iro, c uja propaganda «A 
Noite» tem fe ito na mais abso luta cer teza 
de que a m ulti pÍicação ele taes soc i e_da~es ! 
é inilluclivelmen te um bem para n Naçao, 1 

os ultimas actos do Governo - diz íamos 
têm causado entre os atira dores 

desagrad avel impressão, sen tida aqu_i e 
a lli, atravé:t m urm urios e commentan os. 1 

-4 
) 

-~ 
. 
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Terão razão os que reclam am ? T aes 
desconte n tamentos não poderão orig inar 
a decadencia de tão uti 1 instituição? Não 
será, pois, salutar agita r-se a questão, com 
o fim de se aj ustarem os justos in teresses 
e os justos r ecla m os ? 

A resp eito pedimos a opinião do Sr. 
Felix Pach eco, D irector do Ti ro B. de 
Imprensa. Gentilmente S. Ex. nos deu a 
seguinte e interessante resposta: 

- Como presiden te do Tiro ele Guerra 
n.0 525, só posso declara r que a nossa 
sociedade não tem m ot ivo nenhum de 
queixa da nova regula m entação que o Go­
verno entendeu dar a essas importantes 
aggremiações patrioticas que podem for­
mar uma ut_i li ssima r eser va do Exercito 
e interessar mais d e perto e m;1is imme­
tJ~atamente a mocidade do pa iz na so~u­
ção do relevante problema d a dcfeza "na­
cion a l. Fundado embora no r egimen do 
anterior regulam en to, po is a nossa ins­
tal lação da ta d e Setembro do a nno .. .pasr 
sado, o Tiro Braz ile iro el e Imprensa só 
neste mez d e Janeiro pôde começar os 
seus exercícios. A nossa vida effectiva, co­
mo sociedade confederada, começou, por­
tanto, na vigencia das novas di sposições 
decretadas pe lo Executivo . 

Da ju~teza e procedenc ia d essas dispo­
siÇões, acho que se não póde duvidar, sa­
bido como é o empenho que o Governo 
faz no desen volvim ento elas linhas d e tiro. 
O proprio Presiden te da R epublica, de­
pois da en trada do Braz il na g uerra , tem 
appellado para o povo, m ostra ndo a con­
veniencia de cada qual a d extrar-se para 
cumprir o seu d ever d e ,honra, quando 
fôr chegada a occas ião. Tão ser ia com­
prehensivel que a adnünistração publica, 
solicitando d e modo tão in s tante a adhe­
são de todos ao pensam ento de forta le­
cer a Nação, cr easse, por outro lado, em ­
ba raços a esse a lto objectivo militar e pa­
tri otico. 

Dou tes temunho, e todos os m eus co l­
legas do Conselho Director d o Tiro de 
Imprensa podem tambem da r, da solici­
tude e boa von tad e prestimosa das au­
toridades officiaes para com a nossa li­
nha de tiro. N ã.o cr eio d e modo nenhum 
que isso seja uma attenção pa r ticular aos 
homens da imprensa, q ue movem a opi­
nião e possa m acaso encarreira l-a neste ou 
naquel le sentido. 

Os ben efic ios dessa assistencia esten­
dem-se ig ualmente a todas as outras so· 
ciedad es co-irmãs, funccionen1 ou não em 

quarteis do governo. Pelo que nos toca, 
s.ó temos moti,·os de agradecer o apoio 
que vamos encontrando, e accrescentar 
que nenhum de nós do Tiro de Impren sa 
leva outro e~copo que não este: respe i­
tar o .regulamento, porfiar no aprendizado 
e cm;~prir as obrigações voluntarias que 
assumimos. . 

Comprehendo perfeitÇtm ente, e de certo 
modo justifico, o melindre dos officiaes 
de tiro que perderam seus postos. D e se­
jaria, porém que essej) moços patriotas, 
dig nos de todo apreço e de todo respeito 
pelo valor de seus serviços, reflectissem 
quão facil lhes ser á, com o prepa ro que 
a dquiriram, a conquista dos g alões de offi­
ciaes d e reserva do Exercito. A sua s i­
tuação assim seria m1,lito m ais d efinida 
e positiva. 

Por minha parte e no me u nome indi­
vidua l, não hesito em d eclarar que me 
submetto com prazer ás novas regras 
prescriptas, vendo nellas um sig n al de que 
se procura a efficiencia m ilitar verdad e ira, 
para a qua l todos d evem collaborar com 
desprendimen to e sem vaidades. D e baix o 
da bandeira não ha lugar para taes re­
sentimentos, que, por infundados, con vém 
que se recalquem. O cammho está aberto 
para todos que quizerem attingir ao offi­
cia lato n a reserva do E xer cito. Nem o 
Exercito da activa p6de dispensar essa 
contribuição, sem a qua l as suas outras 
linhas, quando chamadas, ficariam, por 
assim dizer, sem officiaes . 

S imultanean1ente com a generalização 
do ser viço milita r ba d e vir a necessidade 
de officiaes de r eserva. E ' a isso que p r e ­
cizamos attender, no sentido largo, runplo 
e sério. Aliás, toda critica no caso parece 
prematura. O Congresso consig nou. as ex­
cepções attendiveis, respeitando a Situação 
dos officiaes d e úro que tinham ser-.-i.ç-os 
de campanha. 

O decreto n. 0 8.033 d e 25 d e Junho 
de 191 o, não deu só regulamento para a 
Confederação do Tiro Brazileiro, mas 
tambem instrucçôes e es tatutos para as 
soc iedad es incorporadas. Alterando agora 
aquelle regulamento, por força h a d e ha­
ver tambem modificação n as instrucçõ es e 
esta tutos. Emquanto estas novas instruc­
ções e estes n ovos esta tutos n ão forem 
dados a lume, o commen tario é no ar e 
sem base. 

D e um modo ou d e outro, o que se 
faz mister é que todos comprch cnclam q u e 
a soluçã o do problem a militar no Brazil 
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só pode estar no serviço obrigatorio. Para 
elle devemos ir caminhando, sempre e 
sempre ; e um d os instrumentos para clif­
fusão e propaganda, com r esulta dos pra­
ticas reaes, é a formação de socieda des 
de tiro. A exigen cia d o «certificado d~ 

alistamento» é já um grande passo para 
forçana mão sobre os indifferentes e os 
refracfarios. A instrucção militar nos tiros 
de guerra é uma collaboração patriotica, 
decisiva no ideal que se collima. 

O m eu desejo seria que o Tiro Bra­
zileiro de Impren sa, n a sua modestia e 
na sua abnegada simplic ida de, désse, não 
direi o pa drão para as outras sociedades 
maiores, ma is velhas e melhores do q~e 
a nossa, mas um traço n ovo de adherencta 
estricta aos princípios regulamentares d~­
cretados pe lo Governo. Se ha terreno ~nu­

nentemente nacional e em que as dtver­
gencias não caibam, é exactam ente esse 
da defeza naciona l, campo· neutro e~1. que 
todos se dão as mãos, inclusive os JOrna­
li stq.s, que não formam propriamente uma 
c lasse muito unida, mas entre os quaes ~o­

bram, dentro da grande independencta, 
que deve ser a nossa permanen te palavra 
de ordem, centenas d e moços com o pensa­
m ento firme e honesto de fidelida de ao 
seu dever de honra de brazileiros.» 

Transcripto d'A Noite . . 

Granadas de mão 
«Na guerra actual, os adversarios enter­

rados a pequena distancia um do ~utro, 
precisam empregar projectis de tr~:l.Ject~­

ria muito curva que, cahindo quast vert~­
calmente, possam ferir o contendor abn­
gado em sua trincheira. A propria natureza 

Fig. 1 - Granada a llemã de tempo feita pelas tropas: A me­
cha tem na sua extremidade uma pasta phosphortca. 

da guerra de trincheiras, torna, em muitos 
casos, inconveniente o emprego de mor­
teiros e de obuzes, que d evendo lançar 
d e grandes distancias projectis de conside­
ravel poder explosivo, são ele emprego pe­
rigoso para as proprias tropas. Em com­
pensação as simples e economicas gra-

nadas ele mão apresentam grandes van­
tagens, e por isso não é de ext r a nhar que 
ambos os contendores rivalisem no seu 
emprego. 

Fig. 2- Granada a llcmã de tempo. Tem um dispositivo para 
pendu rai-a ao cinturão. 

P ara se formar uma ieléa do vasto con­
sumo desses e ngenhos, basta referir a ob­
servação de uma testemunha que vio num 

C-·· 
d---. 

Fig. 3- Granada de tempo. Fig. 4- Granada de tem po, 
I) Caixa rectangular. 2) Pu- I) Ca ixa rectangular. 2) Ptt-
nho. 3) Tubo com fu lminato 
de mg. ou estopim. 5 e16)Fri- nho. 3) Tubo com fulminato 
ctor de tracção. bl Mecha de de mg. ou estopim. 5 e 6) 
polvora. c) Detonador.d) Ex- Frictor de tracção. a) Bra. 
plosivo. e) Balins de ferro. ça letc. b) Mecha de polvora. 

dia, só um regimento allemão, serem lan­
çadas Io.ooo granadas de mão na frente 
do Somme. 

Fig. 5 
Granada de tempo, modelo li­
mão (franceza ). I) Percutor. 
2) Capuz. O gran adeiro, antes 
de jogai-a, tem de destrui r o 
capu·z, batendo-o contra um 

corpo duro. 

Fig. 6 
Granada de tempo Brillant 

(franccza). I) Colher de a lu. 
minio. 2) Charneira. 3) Percu­
tcr. 4) Detonador. 5) Pasta de 

fulminato. 

Embora toda a infantaria allemã pra­
tique hoje exercic ios de lançame nto de 
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granadas, existem grupos de granadeiros 
escolhidos em cada companhia entre os 
mais adestraclo:s e fo rtes. Estes conduzem 
um certo numero de g ranadas pendura-

Fig. 7 

Granada d e pe rcussão 
Brillant (franceza). 

I) Copa de a i um inio. 
2) Charne ira. 
3) Cinta. 
4) Percutor. 

das na cintura e são secundados, quando · 
é necessario, por outros individuas que 
transportam quantas podem levar em seus 
cinturões e nos b raços. 

No exercito francez os g r anacleiros são 
escolhidos entre os melhores so ldados e 
agrupados em equipes ele oito combaten­
tes, á razão de duas equipes por compa­
nhia. Estes 16 g ranadeiros se acham sob 

Fig. 8 

Granada de percus­
são lenticular 

(allemã) 
l, 2, 3 e 4) Percur ­

tores. 
5) Ferrolho. 
6) Estrc lla metalica 

( cxplosor). 
a) Ferrolho de se­

gu rança . 

0 comma ndo directo de um official, au­
xiliado por um sargento. Os soldados gra­
nad eiros estão dispensados de todos os ser­
viços c se dedicam exclusivamente á pra­
tica d e sua especialidade. 

Todos os belligerantes têm preferido as 
granadas de te mpo ás de percussão, cujo 
transporte é perigoso, principa lmente em 
g rande quan tidade. A lém das posteriores 
modificações na sua construcção, que hoje 
as tornam d e um manejo seguro, é de 

observar tambem q~e as gra?adas d~ per­
cussão não a presentam o m conven1ente 
que têm as g ranadas de tempo d e ex­
plodir nas proprias mãos dos granad eiros 
se estes não possuem a calma e a pra­
tica sufficientes. I sto póde principalmente 
acontecer nos momentos mais ardentes da 
lucta, que superexcitam em alto gráo o 
comba tente. 

A facilidade e 'economia na construcção 
das gr a nadas de tempo, que as proprias 
tropas podem preparar em grande quan-

Fig. 9 

Granada para fuzil, 
com parte do cabo 
que se introduz no 
fuzil. (Allemã). 

tidade, tornam, por sua vez, o seu em­
prego mais geral. 

O que se vem de dizer, recommenda 
mais o emprego das granadas de mecha 
(figs. I a 4 ). ·que se compõem de uma 
caixa cylindrica ou rectangular, munida 
de um cabo, para facilitar seu lançamento. 

Fig. 10 

Fuzil allemão carre­
gado com a 

granada. 

Na caixa está collocado o explosivo e seu 
d etonador, este ficando em contacto com 
a mecha que é accesa antes do lançamento 
da g ranada ou no momento de fazel-o. 
Para este fim a mecha, em alguns casos, 
possue na sua extremidade livre uma pasta 
phosphorica que, para arder, necessita ~pe­
nas de uma pequena fricção» (fig 1 ). 

(Do Memorial do Exercito do Chile ; 
Setembro de 1917.) 

Modo de ex ercitar o lançamento das 
granadas de mão. 

«Ü m ethodo mais freque~temente empr<:­
gado nos exercitas belligerantes para ensi­
nar aos recrutas o lançamento das gra­
nadas é o seguinte: «OS recrutas estendem 
e deita m, mu.nidos a principio de grana­
das de exercido e depois de guerra. A 
um signa l do instructor, todos se levantam 
rapidamente, correm 40 m. e la nçam suas 
granadas, que devem ca hir num a lvo d e 
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3 m. de largura assignalado por cordas, 
a uma distancia de 30 m . do ponto de 
lançam ento. 

Outra forma de exercicio consiste em 
collocar a tropa numa trincheira deante 
da qual se acha outra, que simula a 
trincheira inimiga. L ançam-se as g rana ­
das, que devem cahir nesta ultima. E 
a ssim se ensina na França o lançamento 
de granadas, em van os pontos á re ­
taguarda das pos1çocs. Os cursos dt:> 
instrucção duram 4 dias. Quando estes 
exercicios se fazem com granadas carrega­
das, é preciso tomar a lgumas me didas de 
precaução para impedir os acciclentes que 
podem .occorre r , devido a explosões pre­
maturas e estilhaços que cahiam para 
traz. Para este fim, se colloca uma pe­
quena blindagem junto d b ponto elo la n­
çame nto, no qua l tanto o instructor como 
o discipulo se podem abrigar. » 

(Da Revista Militar; Buenos Aires -­
O utubro ele 1917.) 

A futura industria siderurgica no Brazil 
Comideracõu dos Engenheiros da S. A . Usina 

• Fe"um do Rio de. }andro 

(Conclusão) 

Refinação 

O producto da refinação na siderurg ia é o 
aço. O nome de «aço» não tem ho je a mesma 
sig nificação q ue antigamente. E lle é meramente 
definido pela resistencia mechanica do mate ria l. 
Os metallurg istas modernos chamam <<aco» todo 
ferro com a resis tencia cont ra ru ptura de 4 2 
kilog ramm as por millimetro quadrado para cim a. 
Neste sentido, quasi todo o ferro de que ora tra · 
tamos pode ser denominado <<aço», apezar de 
ter ás vezes as qualidades do que se costuma 
chamar <<ferro doce» (com um teor em car­
bono de O, 15 e menos): 

O caso é um pouco differente com o «aço de 
ferram entas», material muito resistente e ca­
racterisàd o pela tempera, que o torna especial­
mente duro. Na Suecia, os entendidos dis ting uem 
a qual idade des te aço apenas pelo seu teor 
em ca rbono, reve lado ou na p rova de forja 
ou na de analyse chimica. Elle deve importar 
em, pelo menos, 0,45 por cento. 

Na maio ria dos processos de fabricação elo 
aço, seja duro ou doce, entram como materia 
prima a t onü: e a socata, aquella em estado 
liquido, ta l como sahe do alto forno . A 
mistura da f onte com o ferro ve lho de socata, 
e ás vezes com min erio, não se faz ao acaso. 
A porcentagem de um e de outro no banho de 
1:efinação é ,_ d entro de certos limites - me· 
nos uma Questão technica do que economica. 
Ella influ e bastante no projecto da us ina. Na 
Suecia, por exemplo, o ferro ve lho tem alcan · 
cado um preço ig ual ao da fonte. E;:sta é a 

ra zão porque os altos fornos a lli s ão construidos 
sempre mais perto das minas de fe rro , afim 
de se bara tear a fonte c ass im restr ing ir -se 
a porcentagem d a socata ao mínim o possh ·e l, 
is to é, á socata produzida na propria us ina, rc· 
presentada pelos diversos res tos de fabricação, 
aliás não pequenos, em todos os processos si ­
derurg icos. 

Os tres sys tem as de refinadores, que aqui 
ent ram em questão. distinguem -se ni t idamente 
pelos seus modos de trabalho. 

No refinador AM. chamado tambem: «F o rn o de 
aço Siemens Martin >>, ou simplesmente '< Martin >> 
a fonte com O até 50oto de socata é . fundida por 
meio da chamma de g azes provenientes o u elo 
forno a lto, o u ele gazogeneos á lenha . card io. 
coke ou oleo combustíve l. Este ultimo sys­
tema, por exemplo .. empregamos na nossa Us ina 
Ferrum. Da materia introd uzida no fo rno perde ­
se J 2 o,o, ele que um a · parte. oxydando-se, s ahe 
pela chaminé. 

No refin aclor AB, chamado tambem: <<Conversor 
Bessemer», a fonte com O até ! Oo•o el e_ socata 
entra em es tad o liquido, nã o send o ma1s aque­
cida durante o processo. Este leva apenas 20 
minutos, constando d a passagem ele uma co r · 

O r elinador «S iemens-Martin» (combustível de gaz) 

rente de ar, sob forte pressão, atravez d o meta l 
líqüido. O processo . apezar de facil e s imples 
(e ll e é o mais ,-e lh o dos tres s".vs temas). niio 
se to rna vantajoso na pratica. Ho je. e ll e es tá 
sendo S\Jccess ivamente s ubstituído IJe los processos 
AM c A E . Ainda assim . existem casos es peciacs 
(me ~ h odo Thomas. recuperação ela esco ria phos­
phorosa, que se rve de adubo), em que e l le 
presta excellentes se rviços. Suas maio res desva n­
tagens apparecem na fabricação do aço doce 
justamente d aq ucll e que precisamos fabrica; 
para os fins d a laminação. Em prim eiro lug-a r. 
o Bessemer exige pa ra isso um a fo nte de de­
te rminada q ualidade, sempre um po uco mais clis­
pendiosa do que a commum . (Vid e tabcll a n .o 1 ). 
Depois. a pe rd a em res íd uos é mui to al ta no 
Bessemer. devido á qualidad e da fonli:e e a va r ias 
outras sing ularidades do processo. Essa perda . 
na fabricação elo aço d oce. pod e-se com puta r 
em um te rço da quantid ade d o producto fin a l 
do forn o, facto Que torna o Bessemer exces­
s ivamente dis pendioso pa ra o nosso caso. 

No refin ador AE, chamado tambem << Forno 
de Aço e lect rico» as perdas d e ferro oxnlaclo 
s ão muito pequenas. po•· se r este o unico fo rno 
onde a carga não entra em contado com o a r . 
As perdas limitam -se, na ma ior parte , aos re-



·' 

A DEFEZA NACIONAL 11 3 

siduos inc\·itavcis na pratica. O FE pode re­
finar tanto a fo nte com minc rio como com socata, 
cad a um a de per s i. o u , emfim . uma mistura 
dellas em propo rçã o qua:qucr, definida, alem 

O relinador «Hcssc rncn• (nenh um combust ível) 

da economia. pe la qualidade d o aço que se 
deseja fabricar. 

Um curro exemp lo escla recerá a influencia eco­
nomica d a composição d a carga nos r cfinado res. 
Vejamos os segu intes casos : 

Exemplo tirado d a p ratica s ueca 

Caso I. Ca rga d o refinad o r : fo nte, soca ta c 
5 oo de minc rio . 

Caso lL C~Tg a tlo rcfi nad o r : ro ntc c 2 0 .... d e 
minen o. 

As perdas c as des pczas d e combustível são 
cons ideradas ig uaes nos d o us casos , portanto 
a comparação se limita ao seguinte: 

{ 

Da fo nte . __ ____ ._... 80~000 

Preço na S uecia . Da soca ta . - _. __ .. _ 30$000 
Do min er io.... . .... 10$000 

Porcentagem de ferro puro no minerio em ­
pregado no processo - 65 •!•· 

Differe nça no custo da fabricação 

Por 1000 kil os de aço fabricado no caso da 
mistura: I 11 
524 kilos de fonte._ .. ______ ___ 41$920 
950 kilos de fonte ... _ ....... _ 
524 kilos de socata . __ ... _. __ _ 
50 k ilos de mincr io _ ........ . 

200 kilos de mine rio .... .. ... . 

41 $920 
$500 

76~000 

2~000 

Despezas to taes de materia pri -
ma nos dous casos . . . . . . . . 84$340 78$000 
Diffe rcnça a f a \·or d o caso I I Rs. 6;:;3 40. 
Com a producção cons iderada de 10 mil to­

neladas de lingotes de aço por anno. o emprego 
da mistura 11 representaria um aug mento de 
lucro de Rs . 63 : -100:3000. 

Dessa demons tração devemos tirar outra vez 
a conclusão que, na meta llurg ia d o fer ro. o 
estudo meticul oso das me lho res co ndições em 
que se deve empregar a mate ria prima é de im ­
portancia capital pa ra a renda. 

A qual idade d o aço d epende, muito mais do 
que a fonte, de s ua limpeza em enxofre e em 
phosphoro . O desejo ele a lcança i-a t ~11nbem in­
flue muito na escolh a do processo de refina­
ção. Tendo á dis pos ição fonte de boa qua li-

d ade, produzida pela excellente materia prima 
nacional. não seria razoavel a refinação com 
a aj uda d e ing redientes, po n ·entura contendo 
aquelles e lementos nocivos, como seja o g az 
tirado do can·ão de pedra commum ou d o oleo 
combusth·el de inferior qualidade, ou outros se­
melhantes, nunca isentos de phos phoro e enxofre. 
Preferir-se-á no Brazil o gaz de lenha em com­
binação com o ga·z do alto forno, ou emfim 
o processo e lectrico, que dis pensa o gaz. 

A capacidade dos fornos tambem deve ser 
objecto de um estudo sepa rado. Para o Mar­
tin - sempre em vista da producção diaria d e 
30 toneladas. is to é, 10 mi l toneladas por anno 
- será p refe rível a capacidade de 15 toneladas 
por carga, completando elle duas cargas ao d ia. 
A pratica sueca tem provado que, - devido aos 
processos chimico-m eta llurg icos durante a refi ­
nação - não ha vantagem em introduzi r, neste 
typo refinador, a fonte em estado liquido. Por 
esta causa, o sen ·iço do forno Martin se torna 
independente das horas de descarga do forno 
alto, facto muito com·eniente pelo lado adminis­
t rati\·o. 

Tal não succede com os outros refinadores 
systema AB e AE, o que é menos agradaYel , 
porém aqui compensado pela vantagem de tra ­
tar o ferro já · liquefeito, economisando tempo e 
combustível. A divergencia entre as horas d e 
descarga desses refinadores e as do a i to forno, 
obriga a medidas especiaes. Preferindo o r efi ­
nadar AB. torna-se indispensavel ,montar dous 
appa re lhos, porém com um compressor de ar 
somente, da capacidade de 5 toneladas cada 
u.m . C) t;~tocesso AB pode faze r 6 cargas em 
2 ·1 ho •·:.. s . resuh anà.o ül§~::~ as 30 ton.e\.a.d.ll.S d..e.­
scjnd;H;. - c o •·efin ado r fô r e1ectr'ic:o l ambem 
dous fornos AI:;: dcn •m ser inst.'! l lad os, ser­
vindo ent re tanto um apenas p:~ ra g 11ard:tr a 
fon\c em estado liquido, até que possa entrar no 
outro, que é o proprio refinador . A capacidade 
do e lectrico seria tambem de 5 toneladas e o 
numero ele cargas por dia tambem 6. 

O relinador clectrico, typo Renncrlclt, actualment c o mais 
preFerido na Suecia 

O gas to de e lectricidade no AE' é de - 200 
kilowatls-hora para. ca rga liquida - e d e -
600 ki!owa tts-hora para carga so lida . O nosso 
projecto conta com parte da carga (a socata) 
solida c parte (a fonte) liquid a. Dahi r esulta, 
cons iderando os a lgarismos da tabell a N .0 4, 
o consumo de ..J.50 ki lowatts-ho ra po r 100 0 l<il os 
de aço ref inado, incluindo ahi 50 kilowatts-ho r a, 
provenientes d a necessidade de guardar m etac..le 
da fo nte liquida, durante a lg um as ho ras por 
dia. 
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Custeio de mil k ilos de lingotes de aço, pelo 
systema "Siemens-Martin" Tabelln 11 

EM CM 

670 kilos de fonte do forno alto 55$250 63$700 
460 kilos de ferro velho de so-

cata, a 50$ a tonelada . . . . 23$000 23$000 
Oaz do alto forno, valor delle 

como combusti vel . .. . . . . . . 6$250 6$250 
tma,25 de lenha ainda como 

combustíveL... . . . . . . . . . . . 6$250 6$250 
Diversos, trabalhos, geraes ... _2_0_,_$0_00_

1 
__ 20..:$:...0_00..:. 

Somma ... ..... ..... .... 110$750 119$200 
Valor dos resíduos, a descontar 

como ferro velho. ... ..... 2$500 2$500 

Custo real por 1000 kilos.. . . . I 08$250 116$700 

Custeio de mil kilos de lingotes de aço 
pelo syst ema "Bessemer" Tabella 111 

EB I CB 

1.328 kilos de fonte especial 
" Bessemer", liquida(*) .... 109$500 133$200 

14 kilos de ferro velho de so-
cata a 50$ a tonelada ..... $100 $100 

Diversos, trabalhos, geraes ... . 25$000 25$000 

Som ma .... . ......... . .. 135$200 158$900 
Valor dos resíduos, a descontar 

como ferro velho ......... 5$000 5$000 
Custo real por 1000 kilos . .... 130$200 1 53~900 

(*) A fonte é do alto forno 50 toneladas. 

Custeio de mil kilos de lingotes de aço pelo 
systema "E1ectrico" Tabella IV 

I EE CE 

640 kilos de fonte liquida do\ 
alto forno . . . . . .. ... . _ .. __ 52$750 60$850 

450 kilos de ferro velho de so-
cata a 50$ a tonelada .... . 22$500 22$500 

450 kilowatts-hora de corrente 
triphasica de 10 a 40 rs. (*) 4$500 18$000 

4 kilos de electrodos de gra-
4$800 4$800 phite a 1$200 o kilo .. . .. . 

Diversos, trabalhos, geraes . . . . 25$000 25$000 

Som ma ......... . .. _ .... 109$550 131$150 
Valor dos resíduos a descontar 

como ferro velho ........ . 2$500 2$500 

Custo real por I 000 kilos .. . . . 107$050 1 128$650 

(*) No caso CE, o kilowatt-bora custa 40 rs. em vez de 10. 

Comparação dos lingotes de aço fabricados 
pelos diversos systemas Tabella v 

EM I EB EE CM CB CE 

Custo por 1000 kilos 
----:------:--- _.._ ---------
108$250, 130$200,107$050,116$7001153$9001128$650 

Com este fundamento, o custo de insta llação 
da usina de refinadores seria em nosso projecto 
de: 
com um forno "Martin" de 15 ton.... 125:000$ 
com dous fornos "Bessemer" de 5 ton. 150:000$ 
com dous fornos " Electri cos" de 5 ton. 150:000$ 

O custeio por 1000 kilos de lingotes pro­
duzidos pelos dive rsos systemas, é tratado nas 
seguintes tabel las N.o 2, 3, 4, 5. 

Dellas resulta immediatamente que o forno 
Bessemer, conforme aliás já provamos, não se 

Refinador «Siemens-Martin:o da Usina Ferrum no Rio 
crn descarga 

recommenda ao nosso caso, apezar de ser o 
mais simples na manipulação. 

O preço do ferro velho de socata , confo rme 
dizem as tabell as, não corresponde ao vigente 
antes da g uerra, que era mais barato. Conta ­
mos, porém, com um forte aug mento, produzido 
invariavelm ente por um novo g rande consumi­
dor, como seria a usina siderurgica. 

O gaz do forno alto não pode ser aproveitado, 
nem no Bessemer, nem no refinado r electrico. 
E' preciso solucionar esse problema, procurando 

Passagem da corrente d e a r pe lo rcfinador «Bessemc r,. 

out ra applicação para o gaz. E l la pode ser en ­
contr~da nos fo rnos ela secçr7o de laminar/ores 
da ustn a, fornos que se rvem para aq uecer os li n­
gotes, an tes de passa rem pelo rolo compres ­
sor. Isso ainda deve ser o bjecto ele um a in vcs· 
tigação especial, com po nderada applicação d ns 
outras cond ições locaes ela usina. E ll a pode. 
co nfo rm e j ú va rias vezes sa lientamos, infl ui r 
bastante na escolha defini tiva do s.vs tema de 
fornos refinado res. 
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A tabe lla N.0 5 d emonstra - nas condições 
presumidas - que o re finaclor electrico seria 
o mais va ntajoso no Brazil , quando elle f a­
brica o aço da fonte do forno a lto igualmente 
e lectrico. Não ha duvida que, tambem do ponto 
de vista nacional, este sys tema merece ser pre­
ferido no futuro, pelas razões anteriormente ex­
pos tas. 

O re finad o r «Ma rtin» pouco differe do electri ­
co, do ponto de vista economico. Todos os re ­
finad ores possuem, entretanto, differenças techni­
cas e metallurg icas, que d evem ser apreciadas 
devidamente. 

Com o «Bessemen> o se rviço é o mais com­
modo d e todos , porém nell e não se pode produzir 
a mesma variedade ele aços que no <<Ma rtin». 
Sua acção é limitad a, e por isso menos 
apropriada a um paiz novo, ainda sem espe ­
cialisação na industria. Ao «Martin», de outro 
lado, o refinador «e lectrico» é superior, nes t e 
mesmo sentido. 

O typo de refinador «electrico >> hoje mais 
elogiado nas rodas competentes, é o inventado 
pelo engenheiro Renner/elt (Suecia). Elle utilisa 
corrente triphasica, transformando-a - sem ap­
parelho complicado - em biphasica, applicada 
no forno por tres electrodos a carvão, ou me­
lhor, á g raphite. Em contraste com os outros 
fornos a a rco voltaico d e Haroult e de Cirod, 
os el ect rodos de Rennerfelt não entram em con­
tado ·com o ferro. nem produzem o arco electri­
co entre el les e a carga. Isso constitue uma van­
tagem notavel, por evitar o scillações no con ­
sumo da e letricidade. Tambem ass is te esta mesma 
vantagem ao fo rno de Strassano. Entretanto. 
este, tanto como os outros. gastam, pa ra refina r 
uma tone lada d e fonte com socata, de 550 a 
800 kilowatts-h ora e o refinador Rennerfelt so­
mente 350 a 500. Por isso, este eleve ser hoje 
preferido, pelo menos e m unidades até 5 tone- . 
ladas. Para capacidad es maiores (exis te um de 
1 2 toneladas) o mane jo dos e lect rodos parece 
tornar-se menos facil no serviço. 

Os lingotes de que tratamos , te r ão 250 por 
250 millimetros na secção transversal, e um 
metro de comprimento, pesando 500 kilos. Elles 
costum am ser fu ndidos em «coqui lhas», isto é, 
fô rmas d e paredes grossas, feitas de ferro guza. 

Sob o po nto de vis ta das conveniencias da la ­
minaçã o, se ria geralmente mais vantajoso fa ­
bricar-se lingotes pequenos, digamos ele 150 ou 
100 millimetros quadrados d e secção transver­
sal, ou mesmo menos, e com o mesmo compri­
mento. Isso porém se torna impraticavel, por 
motivos meram ente technicos, comprehensiveis 
apenas para os pro fiss ionaes. O ta manho mi­
nimo que se pode fundir sem embaraços, é 
de 200 por 200 millime tros , ig ual ao fabri ­
cado em nossa «Usina Ferrum » no Rio de Ja­
neiro. 

Num es tabe lecimento s ide rurg ico ta·l qual o 
que temos em . v is ta, o~ lin~otes de 50 0 kil<?s 
não serão vendtdos e s tm fettos para o prop rto 
uso, na ul tima secção d a usina, que é a dos 
Jaminadores. 

Laminadores 

O fim commercial d os primeiros laminadores 
no Brazil d eve ser a fabricação dos fe rros mais 
correntes no me rcado e, ao mesmo tempo, d os 
que re lativamente melhor resultado financeiro 
derem. Não se d eve, portanto, tratar ela lamina-

ção de ferros pesados. como sejam vig as g rossas 
e trilh os . Estes têm que ficar para ma is tarde, 
po rque apenas promettem lucro qua ndo pro­
duzidos em escala muito superior á capacidade 
de uma usina d e 1 O mil toneladas ao a nno. 

Recomme nda -se principalmente a laminação de 
todos os ferros chamad os «redondos», «Quadra­
dos», «chatos», «cantoneiras» e outros «pe rf ila­
dos», e tambem de varas d e aço especial pa ra 
fe rram entas. Estes promettem bom lucro; ent re· 
tanto, seu consumo no Brazil ai nda é limitado. 
Com o incremento ela s iderurgia e das fabricas 
d e machinas e apparelhos que, invariaYelmente, 
o acompa nham, es te consumo naturalmente 
crescerá tlentro de a lg uns annos depois d a ina ug u­
ração d a primeira us ina. Isso pode ser a preciado 
em sua influencia sobre o futuro resultado com· 
que o Je,·amos. por ora, em conta. 

Os lingotes de 500 kilos n.ão podem ser - em 
11111 só processo - transformadas em varas de 
pequeno peso e secções tra nsversaes até 1 O mil · 
limetros quadrados e menos ainda. Isso se to r· 
na ria technicamente impossíve l. 

Rcfinador clectrico no momento da descarga 

Por esse motivo, o processo adoptado gera l ­
mente é pe passa rem os lingotes primeiro por 
um apparelho chamado «Ante-la minador» ou 
«La minador de Billets», onde ell es ficam r_!:!du · 
zidos a peças de 150 ou 100 millimetros qua­
drados, d iversos compr im entos, a crite rio do 
gerente. Este producto se chama «Billets». Para 
o Bra zil é recommendavel construir os rolos 
compressores do Ante- laminador, de maneira que 
se possa fabricar occasionalmente ferros red_on­
d os g rossos pa ra eixos de rodas. para f abnca ­
ção de g ranadas e outros fins, va r iando sua 
g rossura entre 50 e 150 mil limetros ele d iametro. 
Taes peças auferem muitas vezes um lucro com­
pensador, apezar de não serem fabr icadas em 
larga escala, como na Euro pa. 

Antes de serem comprim idos, os ling otes pas­
sam por um f ô rno aquecedor, o nde recebe m o 
g rão de calô r necessario para limi ta r o csfot·ço 
da machina-laminad ora, que - natura lmente -
seria muito maior, se se laminasse o fer~o a 
frio . A temperatura, que os lingotes . a~qmrem 
no forno varia entre 900 e 1300°, deftmda pela 
qualidad~ elo ferro e o produc~o a la minar. 

Em usinas d e g rande extensão, os fornos para 
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lingotes podem ser dispensados, visto que estes, 
tal como sahem quentes das coquilhas, são 
transportados rapidamente a grandes reservato· 
rios subterraneos, isolados contra a perda de 
calôr. Ahi, junto a centenas de lingotes se­
melhantes, elles permanecem quentes até a pas-

consome aquel le gaz, então empregar-se-á ou 
lenha, ou carvão barato, ou coke de gaz. ou 
oleo combustível. O enxofre porventura contido 
nos mesmos. não prejudica neste caso os lin· 
gotes de forma sens ível, por exercer sua acção 
somente na superfície dei tes. 

Varios typos correntes de Rcfinadorcs Electricos 

Refinador cHcroul t• (electrodcs em 
contacto com a carga) 

Refinador cS!assano• (clectrodes e arco 
voltaico I i vrcs da carga) 

Rcfinador cGirod• rarco voltaico entre 
elcctrodcr c carga) 

sagem pelo laminador. Este processo, infeliz· Para o nosso projecto, seria provave lmente o 
mente, não pode ser aproveitado em estabele· combustível mais vantajoso, , ou o gaz · do alto 
cimentos de menor tamanho, d'uma parte porque forno, ou a lenha. Na Suecia, o gasto de le · 
pequenos reservatorios não conservam sufficiente- nh a para aquecer uma tonelada de lingotes é de 
mente o calor, e d'outra parte porque o tempo 11113 nos fornos pertencentes ao ante-lam inador, 
entre as descargas do refinado r é longo demais e mais zms nos fo rnos. dos laminadores defini· 
para se conservar o reservatorio sempre bem· ti vos, isso ~ : ao todo 3m :i. No Brazil, o gasto 
cheio, condição sine qua non para que elle pre· I não será tanto, visto que a madeira aqui possue 

Bitlets e ferros redondos grossos-Custeio por 1000 kilos de billets e f<.! rro redondo grosso Tabclla VI 

I 
A~o produzido pelo ~ ço produzido pelo Aço produzido pelo 

systema .EM systema .EB systema ·EE 

Billets I 
Ferro 

I Bíllets Ferro 

I 
Billets 

I 
Ferro 

redondo tedondo redondo 

1.090 respectivamente . ..... - - - - - -
1.120 kilos de lingotes ..... ::::: :: :: : ::::: 
C?mbustivel (lenha) ... ..... .. . ........... 

117$990 121$500 141$800 146$400 115$400 118$700 

Diversos, trabalho, geraes ...... . .... .. ... 
3,600 7$700 3$600 1$700 3$600 7'$700 
8~000 17$000 8$000 17$000 8$000 11$000 

Somma . .. .. ... . ..... ... ........ . . .. 129$5901 146$200 154$400 171$100 127$000 143$400 
Valor dos resíduos a descontar ... . ... . .... 2$500 4$000 2$500 4$000 2$500 4$000 
Custo real por 1000 ki los .. . .............. 127$0901 142$200 150$900 167$100 124$500 139$400 
Custo a mais, quando se trata de lingo-

tes MC, BC ou EC .. ....... ... ..... .. . 9$0001 9$000 26$000 26$000 20$000 20$000 
Custo destes por 1000 kilos ..... . ......... 136$0901 151$200 176$900 193$100 144$300 159$400 

encha seu fim. Por isso, nas usinas grandes, 
se!" pre varias refinadores trabalham juntos para 
alimenta r um só reservatorio de lingotes. 

. Não devemos, pois, em nosso projecto prcscin · 
d1r do forno aquecedor de lingotes. O seu fogo 
pode ser realisado por qualquer com bustíve l, 
!!Scolhendo -se natura lmente o que mais barato 
to:na o prod ucto. Se - por exemplo - ·a 
usma produz os lingotes em refinadores do sys· 
tema AB ou AE, o gaz do forno alto é para 
elles o combustível mais conveniente. Se, porém, 
o systema AM! é usada, o qual, por sua vez, já 

um valor ca lorífico mais alto (vide pag. 60). 
Podemos ca lcular ao todo 2111 3, sendo 0,66 no 
primeiro e 1,33 no segundo forno . 

O custo da secção dos ante-laminadores, com· 
pletamente install ada, eleva -se, com o seu motor 
de 400 cava i los de força, a Rs. 330: 0008000. 

O custo por tonelada de «billets» é. por sua 
vez. visíve l da tabell a N.o VI. Os preços são 
calculados, não somente para os proprios «bi llets» 
como materia prima dos laminadores definitivos 
como ainda para os mencionados ferros redon ~ 
dos grossos, promptos á venda. Conforme se 
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em rccus armo3 um trabalho oriundo de estre itis­
s ima in terpretação el e S. S. (puram e nte pe lo lado 
d o interesse pessoal) á id éia elo 1.0 tenente 
Pessôa, com o a ind a el e evide nciar quanto estP 
nosso esclarecid o co llaboraclor e abneg ado 
ca~1 arada fo i fe liz no exemplo escolhido. Apro ­
veit am os o e nsejo para tomarmos pos ição m'ais 
c la ra em relação <Í ques tão importa ntíssima d a 
c lass ificação d os as pirantes : 

. 1.•: O correct i,·o dos cocfficie ntes ele im porta n ­
C I ~ c um ,·e rcladci ro o\·o ele Colombo, que ad ­
m ira não estar de pé ha ·muito tempo. 

2.o Por m agis tra l que seja o e nsino d as no ­
ções cCie h ygiene, . tal como o sonha mos, a ap­
provaçã o nesta m atcria d eve ter quando muito 
o coefficiente d e importan cia um. , is ~o é, ig ua l 
ao elas mate rias que menor o tenham. 

~~~~====================~====~==== 

RECONHECIMENTOS 

(Trarlucçã o ). 

A Gene ra l id ades 

C? serv iço de reco nhecim ento em seu sentido 
ma1s es treito como no ma is ampl o pe rtence nrin­
cip~ lmcnte ás attr ibuições pro f issionaes do estado 
ma1or. Não é que não possam tambe m outros of ­
fici acs executa r reconh ecim e ntos ; em m uitos ca ­
sos, segundo a es pecial idade ela miss ão, bastar:! 
plenamente o sc1Tiço d e um a patrulh a el e off i­
cia l, e em o utros ser<í mui to cl esejavel a coo pe­
ração de um officia l ele al g uma a r ma es pecia l. 
M.as o o ff icia l ele es tad o -m a io r d eve se r capaz 
d e d esempenh a r qualq ue r missão el e reconh eci­
mento, que n ão entre demas iad a mente em deta ­
lhes techni cos. 

E' p rin cipio fund a menta l que seja attcncliclo 
t ud o Qua nto é ess e ncia l para1 a s ituação d e g ue rrél , 
e qu e f iq ue d e lad o tudo qua nto não t e nh a re­
lação al g uma com e !la. Isso é im prcscincl i,·e l pa ra 
que o e xam e do terreno e o rel a torio conseq uente 
não s e es te nd a m a ponto de s e g-astar mais t e mpo 
elo q ue a g ue rra p roporciona pa ra o reconheci­
me nto . 

Um dese nh o que comp!ete e escla reçél a r a rta 
(c roq uis), se rá em g e ra l um a nncxo util el o 
rel a to ri o . ca paz até de s ubs t it u il-o . F requentemen ­
te po r fa lta de tem po o r el a to ri o se r <Í verbal 
e m lug a r d e escrip to; e ntã o não po::le rá t ambem 
se r a p res entado um d esenho .. ,'\1\ as sempre se rá 
cl escjave r q ue quem rel ata r r e rba lme nte ill ust rc 
él S s uas info rm ações po r me io el e d ese nho fe ito 
so b as vis tas elo destinatar ia . e em to:los os ca­
sos se aco nse lha que as r ectifi,·açõe ::; e acc rcscimos 
na ca r ta sejam fe itas cl i rectamcnt :: no exemp!a r 
uti lisacl o tom a nd o-se á pa r-te notas cxr lica livas. 
Isso tem a vantagem de q ue dura nte o reco nhe ­
cim ento facilm e nte se examina se f o i attencl iclo 
t udo o que é ess en cia l, e que toma ndo notas el as 
impressões r eceb id as e vita-se d e esq uecer um a ou 
outra coisa. 

Q ue m faz um reconh ecimen :o d eve pois e nten ­
d e r ple nam e nte a s ua (missãot e es ta r s ci ente ela s i­
tuação ele g ue rra; e ll e não d e ,·e só trata r de co lher 
dados segund o as indicações receb id as , mas pes­
quis a r com iniciativa . Seu re lato ri o se rvirá mui tas 
vezes d e ba >e .:í d ecisão d o chefe. E' m a is im -· 
portantc descob rir o po nto ma is va ntajoso d o 

que fazer um relato rio perfei to sob re um ponto 
menos ,·anta joso. 

Ra rame nte na g ue rra o offi cia l d e estad o ma io r 
reco nhecer:í iso! ado. Em g eral será acompanhado 
ele uma pequena fo rça d e caYall a ria ,que o pro­
tege ço nt ra pat ru lhas inimig as, re pelle a lgnm 
pequeno posto inim igo, se necessario, t ransmitte 
participações urgentes, etc. Alé m d' isso, porque 
só dois o! hos não pócl em ,·e r t udo ao mesm o 
tempo, muitas ,·ezes convirá o auxilio d e um ou 
dois offi ciae::; montados, scientes da missão es ­
pecia l. R :pa rtin ~l o o t e rre no a bater resu! ta uma 
d iminuição elo t empo gasto, ou consegue-se infor ­
mação ma i::; comp!e ta , qua nd o se log ra d escobrir 
de d irecç - cs c! iffe re nte5 um mesmo ponto im po r­
t ante . Co ::: pere ao off icia l d e estado-maior instruir 
cl er idamen :e seus auxi!iares em ta l se rT iço. 

Trata nc!')-se d e certos d etalhes technicos convirá 
q ue tomem parte no se rviço officiaes d a a rtil ha­
!·ia a pé ou d a e ngenh a ria ; são ma is frequentes 
esses casos na g ue rra ele fo rta leza. Mas tambem 
na g uerra d e ca mpo a pparecem situações que exi­
g em um exame detal had o, especia lmente perito 
po r off iciaes das a rmas es peciaes, embo ra o of­
fici a l de estado-maior deva po ; suir a necessa ri a 
instrucção pa ra evitar e rros techn icos. 

Em ta l casQ. a missão p ro posta é em g era! tão 
importa nte que o reconhecimento cleye ser cffe ­
ctuaclo por um official de estado-m a io r d e posto 
c!e,·ado. Os off iciaes das a rm1s especiaes de,·erão 
e ntão s e r e ; co 'h iclos ele modo a lhe serem hie rar­
chicamcnte subo rdinados, afi m d e q ue el!e con ­
sen·c a d i recção do serviço. Sem isso a conte ­
ce r ia que os d eta lhes technicos assum issem uma 
predom ina ncia ma io r do que é plaus íve l. 

Na paz os reconhecime nto3 se executam ele 
prcf e re ncia a ca \·allo, acom pa nhado o officia l d e 
um o rden ança rflo ntad o, q ue lhe seg ura o ca ­
vall o quand o ti\·é r que apea r pa ra fa ze r dese ­
nhos , rectificações da carta, etc.: pois a ca­
,·a ll o n ão é bom fa zê l -o. A's ,·ezes se ins peccio na­
ní o te rreno de ca rrq , o que no estra nge iro será 
p1·cfer iYel. pa ra cha mar me nos a attenção. E ' 
preciso então evita r tudo quanto pel o as pecto ex ­
t e rior possa reve la r que não s e t ra ta de um viaja n ­
te qua lquer. No te rrito r io patr io tambem se le,·a 
uma bu sso la d e a lg ibe ira . uma carteira -pe nd ente 
pa ra c roq uis com la pis d e côr , pape l quad ricu­
lad o c trans pa rente e um cad e rno para no tas, 
ao passo que no estra ng e iro é p reciso conf ia r 
muito á m e moria e f azer os nc:cessarios dese nh os 
em seu qua rto . no pouso. 

/J. Recursos pa ra executa r reconh ecim entos 

U os recursos q ue ma is ou menos s ão nece · sa ­
rios pa ra tod o reco nhecime nto o~cupa o primeiro 
lugar o sa be r mi lita r gera l. o maio r poss ivel. 
Nesse se n tid O! o g ra nd e rei F reder ico ex ig ia ma is 
d os off ici aes da cava!laria que elos elas a r mas a 
pé, d o mesmo posto. Es tá portan to d e accô rcl o 

• com a :tc nd e ncia que exis te e m to :la a caYall a r ia 
pruss ia na d e a pnro xima r a org :111 is aç ã0!- e a in ­
s t rucçã o d a a rm a d as lições elo g ra nde re i, que . 
ta mbem nesse sentido, se obse n ·e m os seus con­
se lhos e exigencias. 

Se m cons idera r que modernamen te tam bem ca ­
berá á ca,·a lla ria o pa pe l d ecis ivo na acti vidacle 
el as bata lh as . como ao t empo das g ue rra el a S i­
les ia, no clo minio d o esclarecime nto e da seg u ­
ra nça lh e cabem as missões estra tegicas extraor ­
d ina ria mente impo rtantes. P o is hoje com o c re -
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Ferro acabado - (Ferros lamina dos redond os, q uad rados, chatos, can to ne iras , e tc.) 
Cus te io por 1000 ki los de fe rro acaba do Tabe lla VIl 

-
Produçã o pe lo systema 

EJ'v\ I EB I EE I CM I CB I C E 

Bille ts , 1. 130 ki1os .. . ...... . ... . . . . . ... .. . 143$300 170$700 140S500 153$8( 0 199$9001 163$900 
Combust ível (lenha) .. . . . .......... . . . . .. . 7$500 7$500 7~500 7$500 7$5ü0 7$500 
Dive rsos, t ra balh o, geraes . . . .. _ . . ----- - - 24$000 24$000 245000 24$000 24$000 24;,'000 

Somma. --- ... . .. --- --- · . ---..... --. 174$800 202$200 172S000 185$300 23 1$400 195$400 
Valor dos resíduos a desco ntar . .......... . 4$000 4$000 4~000 4$000 4$000 4~000 

Custo real por 1000 kilos . . . .. . . . . .. .. ... _ 170$800 198$200 1 68~000 18 1$300 227$400 191$400 

Compa r ação Tabcll? VIII 

I C t I Cust ~ a Comparação procentua l do custe io de fe rros aca bad os pro d uzidos 11e los syste mas J us 0 por ma1s 
1000 k. em o/o 

EE is to é : Alto fo rno e lectrico com refina dor El ec trico .... . ... . . . .. . .. . ......... 168$000 o 
EM , , , » "Mart in" . ... ... ... .. . .. .. .. . . . . . . 170$800 1,67 
CM , a ca rvão -.... -- .. - ..... . - -. - .. .. 18 1$300 7 ,9 
CE , , , , » , Elcctr i co - .. ----- -. . -.-- .- ---- . .. . 19 1$400 13 ,9 
EB , e lect rico , "Besseme r" . ... . .... . . . . .. ... . ... . 198$200 18,0 
CB )) , a carvão , 

Esta comparação dis pensa commenta rios. l.em · 
bramos, apenas, que o producto naciona l se ria 
supe rior ao commum estrang-e iro. pe las mesmas 
razões que têm const ituído a fama do producto 
siderurgico sueco. 

Capita l e r enda 
E m continuação ao nosso projecto d e fab r i­

car 10 mil toneladas d e lin"gotes d e aço po r 
anno, passamos agora a calcula r o capital ne-

D esenho de um forno electrico para aq uecer os l ingotes, 
antes de serem laminados 

cessa ria para a cons trucção e o movimento ela 
usina. Em seguida com puta remos a renda li­
quida, a esperar em recompensa do dinh eiro 
appl icad o. 

A dete rminação, ma thematicamente exacfa, d o 
capita l é l10je impossíve l. Isso se com p rel~e ndc: 
em virtuue el as lluctuações cons tantes, nao so 
d os preços d e todos os materiaes a impo r ta r, 

• - . ... --. . --.. - - - .-. -- . 227$400 35,4 

co mo a ind a d os fretes e dos mate riaes nacionaes. 
Pod e -se. entreta nto, es tabe lecer - e com exacti­
d ão sufficiente - o cus to da insta llação rudes 
da g uerra, o que faze mos na nossa tabe ll a 
N. 0 IX. O custo, como se vê, varia e ntre 
1. 055 contos d e reis pa ra o systema com a lto 
fo rno a mad eira , combinad o com o ref inad o r 
«Ma rtin », e 1 A 30 contos de re is para o systema 

l~o los comprcssor~s d e u m an tclam i nador (Iam in . ·d e ling o t es) 

com a lto fo rno e lectr ico, combinad o com um 
rcf inad o r «Bessemer ». 

O ca pi ta l d e movimento es tá ca ~cu la cl o 
d e fo rma suff iciente pa ra cob r ir a d espeza 
d e d oas mezes d e ser \'iço, em co nsid e ra-
ção d as primeiras inevitaveis d iff iculclad es . 
pela inex pc n encia d o ope ra riad o e pe la 
novidad e d a fabrica d ent ro d o circulo ind ust ria l 
aqui corrente . Na E uropa cos tuma-se ca lcu lar 
o ca pita l d e movimento, em casos seme lhan tes , 
pa ra um mez só. 
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Custo de installação de uma us ina de ferro para fabricar 10.000 toneladas de lingotes de aço 

por anno. (Preços a ntes da gue rra) Tabella IX 

SYSTEMA DA USINA 

EE I EB I EM I CE I CB I CM 
-

Mate rial a comp ra r n o Es t ran-
geiro ..... . ... ..... 537:000$ 652:000~ 507:000$ 487:000$ 602:000$ 457:000$ 

Despezas entre a fa bri ca e o 
porto brazileiro .. .... . .... 60:000$ 73:000$ 58:000$ 54:000$ 68:000$ 53:000$ 

Despezas aqui: T e rreno. e d i-
ficio, direito s, material na-
ci ona l, 1110 11tage m c g c..: racs . 5 17:000$ 625:000~ 476:0005 529:000$ 585:000$ 487:000$ ---------------

Custo da insta ll ação .... .. .. .. 1.130:000$ 1.430:000!> 1.105:000$ 1.080:000$ 1.330:000$ 1.055:0001i 
Capital d e mov ime nto calc ulado 

para dous mezes .. ...... . . 230:000$ 270:000$ 240:000$ 260:000J, ~0:000$ 250:000$ 
- ---------- ------

Capital necessar io <i e m pr eza . 1.360:000$ 1.700:000$ 1.345:000$ I 340:000$ 1.640:000$ 1.305:000$ 
-- ----

Lucró sobre o capital 

Lucro por 1000 kilos calcu lad os 
co rno diffcre nça en tre o cus-
teio (vide tabe lla VII I) e o 
preço d e venda de 280$ . . . 112$000 8 15800 110$000 88$600 52$600 98$700 -- -

Lucro to ta l ao a nno, calculado 
sobre 8. 140 to ne lad as ... . . 9 12:800$ 665:200$ 896:400$ 721:400$ 426:400$ 803:800~ ------- ---- -

P orcentagem do lu cro s o bre o 
capital da em pr eza ........ 67,0 39,2 

As ultim as linh as da tab e l la N.0 IX indicam 
a impor ta ncia elo lucro pro\·avc l sobre o cap ital 
emp reg ad o nos di\·crsos sys temas . E l le Yaria 
entre 26 •;o pa ra o d e alto fo m o a ca rvão com 
re fin ador «Bcsscmer», e 6 7o.o pa ra o ele ' a lto 
forno e lcctrico com rcfinad o r el cctrico. 

Proximo a este ve mos o systcma de a lto forno 
e lectrico com ref inado r Siemcns -Martin . dando 
66,5o;o de lucro. 

Cons ide rações geraes sobre a fundaçã o da 
industria siderurgica no Brazil 

Q uem - com al g uma atte nção c in teresse -
leu as linhas acim a cscriptas . te rá pro\-a\·clmc nte 
a impressão d e que o es ta belecim ento ela s ider­
urg ia em g e ra l, c mormente num pai z novo. 
é um problema comp le xo c d e g rande . res pon ­
sabilidade c. e mfim, s omente alcança vcl. s e to­
das as fo rças vivas do paiz trabalh a re m juntas 
para a s ua so lução . 

Não somente o mcta llurg is ta c o engenheiro, 
como ainda o commc rc ia n i.c, o eco nom is ta. o fi­
nanceiro é o es tad is ta devem reu nir seus cs fo r· 
'çQS c seus conh ecim e ntos pa ra a esco lh a elo pro ­
jecto ma is appropri acl o :ís co ndiçõ es do paiz e 
do local. O comme rciant·e p revê as medidas 
pa ra col locação elos procluctos pel o pa iz intei ro. 
e os preços a rea lisa r . O eco nom is ta julga rias 
probabilid ad es futura s . d o clcsen\'oh·imcnto d as 
cond ições el a matc ria p r ima . d o trans po rte e 
tambem do ope ra riado . O f ina nceiro es tabe lece 
o limite d o capita l c o m odo d e levanta i -o c 
dis t ribuil-o convenie nte me nte c o es tad is ta, em­
fim , passa t ud o pe lo seu a lto ju lg ame nto das 
conveniencias nacionaes . 

Todas es tas co ns iderações d e\·em ent ra r crrr 
discussão a ntes d e se proced e r á com pra d o 
terreno para a us in a. Em seguida , o me ta llurg is ta 

------
66.5 54 .0 26,0 61,5 

·e o engenheiro tratarão - em detalhe - o lado 
me ramente technico do problema. calcul a ndo com 
e xact id ão o cus to da construcção. 

As des pezas com taes es tudos não s ahem, ás 
\'Czes, pequenas . Nós as consideramos, no em ­
ta nto, indis pensa\'eis e tão proveitosas aos in­
dustriaes emp rehendedores, que nunca d eviam 
ta rda r em submettcrs-e a eJlas. Seria mil ve ­
zes melho r proYarem os estudos p relimjnares 
ser errada a idea de uma industria , do que se · 
g uir as ins inuações de neg ociantes leig os, ir ­
responsaveis c gana nciosos. cujo un ico in te resse 
é de \'endcr mate rial. sem se occupa r com o 
res to. Na Europa, q ua ndo se t rata de monta r 
uma im portante ins ta llação, ainda pouco conhe· 
cicia nos seus effeitos comme rciaes e ind ustriacs, 
exis te o h abito de se fu nda r antes ele tudo um a 
Sociedad e Ano nyma d e Es tudos. O capita l desta 
socied ade, ás \'e zes não pequeno, é subscripto 
de antemão, como dinhei ro, riscado o u a fundo 
perdido. Se os es tudos d erem res ultado satis ­
factorio. es te capita l é levado pa ra o d a emprcza 
a cons titui r. aufcrinclo então os lucros me reci· 
dos. 

Processos semelhantes ser iam tanto ma is ap· 
propriados nes te pai z, qua ndo as invest ig ações 
aq ui se to rnam mais difficeis e d e maior res pon­
sa bilid ade. 

Se ria um e rro pensa r que as ponderações e 
os ca lcu los d este trabalho fossem su ff icientes 
pa ra decidir a fu11daç;'io d e uma usina . E ll cs . 
sem dudcla. a judam muito a adcanta r um juizo 
sobre o pro blema em ge ra l. Cada caso. porem, 
que se ap resenta aos entendidos. ha ele ser s ub · 
mcttido a nm·os es tudos e mui to mais ele ta ­
lhados d o que os des te trabalho. Isso ta nto m a is 
quanto os inte ressados es tabelecem, de a nte ­
mão, uma ou ma is condições fixas . Isso acon -
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tece na maioria dos casos. Uns já escol he ram o 
local da us ina , outros possuem a queda d 'agua, 
que d eve fornece r a fo rça ao a lto forno cl ectrico, 
e m ais outros têm o limite do capital ind icado. 
T aes condições influem d ecisiPrunente no p ro­
jecto. 

Consumo de força electrica de uma usina de ferro para 
f ab ricar 10.000 toneladas de lingotes de aço ao a nno 

I 
Systema da Usina 

~~~~~~~E ~~ ~~ 

C~~~:~~~sd:n~~~~~~:~l l I I I 
e forno-; e lect ricos. 5060 8 10 4250 2295 :!327 1485 

Kilowatts necessarios, 
no ruax imo, na en­
t rad a dos fios e lectri­
cos d e a lta tensão , 
na us ina . ... . . . .... 35005800 3!00 1350 1400 800 

Consumo de electrici-
dade por anno, em 
milhões de kil owatts- I 
hora.. .. ... . ...... . 20 32,5! 17,5 6 3 12,5 

A Sociedade Anonyma «Usina Fe rrum», no 
Rio d e Janei ro, está perfeitamente habi litada a 
levar a effeito - sob responsabi lidade - ta nto 
os estudos preliminares, quanto o pro jecto e a 
construcção de usinas meta llu rgicas, nos mol ­
des descriptos neste trabal ho. 

As suas ligações commerciaes e inclusíriaes 
com os paizes productores do matcria: de cons ­
trucção, habili tam-na tambem a con feccio nar o 
orçamento def initivo, com os uttim os preços fa ­
zer ou Hscal isar as encommcndas, a mont;gcm 
e o primeiro serviço d a usina até que e lla d ê 
o resultado planejado. 

Parn. f!Ste fim ella se põe tís ordens rios ca­
pitalistas. que se interessam por este magno 
e patriotico problema. -

Acquisição do material para a construcção nas 
condições actuaes 

Os ~echani smos e apparel hos a importar po­
diam vtr - nas condições actuaes - d os Es­
tados Un idos da America d o Norte ou da Succia. 
Nos primeiros, de accordo com informaç3es tle 
jornaes e outras fid edignas, a obtenção de ma­
teria l, que e ncerra peças de ferro o u aço, é po r 
ass im dizer, impossível. As g randes usinas s i­
derurg icas a i I i estão abar rotadas com encomm cn­
das be llicas de extrema urgencia. O «Journal of 
CQirn me rce, de Nova York, por excmp:o, in ­
formou que, até o segundo semestre d e 19 18 
as us inas se ach a r ão occupaclas por encommenda~ 
a executar. 

Tal não acontece, entretanto, na Suecia, paiz 
neutro e. portanto, libe rto d a nress:io di­
recta. que acom panha sem prc o estad o de be l! i­
geranc ia. A Suecia tem es tado, até ha pouco, 
muito occupada com fo rnecimentos de material 
bell ico á 'Ing laterra e á Russ ia . Ambos d ecli na ­
ram, de um lado em virtude d a g ue rra s ub ­
madna il limitada , de outro lado devido á re ­
vo lução russa e sua consequente incerteza ge ­
ral. A S uecia, pot: isso, estará melhor prepa-

r a d a a receber e ncommend as de a I los fornos, fo r­
nos refinadores e .Jam inado res, d o que os Estados 
Unidos da America do Norte. Accrcsce que -
conforme anter io rm ente d issemos as condi ­
ções d a s id e rurg ia s ueca se asseme:ham 111uito 
ás do Brazi l. A Suecia u tilisa como combns ti\'C:l 
o can·ão d e madeira, ca l q ual o l:ha zil o de,·e 
fazer. O carl'iio de madeira é. na inuustria d o 

Typo de uma usi nn moderna d ~ laminação 

f7~ ro, o facior dete rm inante pa ra o taman ho dos 
a .ros . fornos. muito ma is pequenos el o que na 
Amcnca do Norte . onde p re\·alece ,o uso do coke 
meta llurg ico. E d o a lto fo rno alé o nrotl ucto 
fin al. toda a insta l laçfto recebe um ca racte r es­
pecial, bem diffcrente elas usinas da Amet·ica 
do Norte. Dcst'a rte o mate r ial em machinas e 
appare lhos para a cons trucç ilo de u; inas s ideru r-

Uma das secções da usina ele laminação de Himc & C., em 
N ic theroy. (Lnminador mccl i oJ 

g icas aqu i 
Ame rica do 
rente c 
Suecia. 

é producto especial c (?Sfranho na 
Norte. em quanto cl I e é producto ror­
por assim d ize •· - «standard>,, na 

Nesta connexão convem lembra r ·sc q !lc os 
in teresses commerciaes da America do Norte não 
podem ser favorave is ;í fu ndaçiio da in ~l us tria 

do ferro no Brazil, cousa que não acontece 
com a Suecia . cuj os in teresses no Brazil são li ­
mt tados. 

A t·es pe ito elo frete, a Amc rica do Norte pa ­
rece ter a vantajcm d e ma ior seg- uran ça elo 
trafego. Facto é, entreta nto, que os vapor es 
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sca ndina\·os j:í recomeça ram as \·iagcns pa;a c<Í , 
n ão tocando na zona pc r ig·o5a . Facto é ta mbem, 
que) o frete da Am~ rica do Norte subio ultima ­
m e nte pa ra 190:::ú00 por tonelada. emq uanto ela 
Scanclinavia pc:.lcm I 05sOOO. 

T emos d ito .... E se m a prcte nçiio de poder, 
num trabal ho limitado como e te, esgotar um 
proble ma tão \·asto, espe ra mos, a inda ass im , ter 
e sc:arecido bmbcm pa ra os le igos os pontos 
principaes d o ass ump io, prm·ando que o Brazil 
está cercad o de todos os elementos para trata r 
desra indus t ri a, t<io leg- it imam e nte nac ional neste 
paiz. 

lnstruc~ào de recrutas na Argentina 
Gula e pontos prlnclpaes que deve con•prehender e abran­

ger, em ger al, o d esenvolvimento dos programmas 
de lnstrucção do periodo de recrutas no Exercito 
Argentino. 

(Transcripç;io.) 

ESCOLA DO REC RUTA. 
(D uração: 16 semanas. ) 

I. - Ordl' lll 1111ida. 

Tudo o que se re lacio na com a instrucção tn · 
dh•idual c certos mo\·im entos ncccssarios pa ra 
ins trucção de esquadras . alin ha mentos, mudan­
ças d e a lça. 

11. - , lianej o c!'arma. 

Compl eto c, a lém disso, c nsar ilha r-arm as. 

· I I I. - Ord em abr•rfa. 

lnd i\· idual, f il a c esquadra . .U cscn\·oh·imcntos 
c vo l ta á o rd e m unida . Fog-os. Em pos iç;io. Oc­
cupação ele a lturas. ce rcas, b osq ues, e o utros 
'accide nics el o te rreno. A\·a nço. Lances . Anda r 
de rasto . .Ucsig na<,: ã o de o b jecti\·os . Mo\·im cn­
tos da linha d e atiradc~n:~'S ;í \'O~. c por s ig naes. 
Aug mento c d im in uição d e intcr\'a ll os. Desa p­
parecer ra pidame nte a um s ig nal. ordem ou voz 
d e commando. Lcva niar-sc rapidamente nos a\·an­
ços. Ma nte r-se sempre occulto c cobe r to pelo 
terreno. Re partição do fogo. Transm iss ão de 
o rdens atravcz da linh a d e atiradores. Ataque 
a bayoneta. IJcsa ppa rccimcnto d o commanda nte 
da esquadra ; sua substitu ição po r iniciatin1 do 
recruta. Um as vezes a esq uacl r a pode se r con­
s iderada como base c o uiras nas a las do pe lo­
tão ou em qua lq ue r o utra parte ela linha . 

IV . -- !nstrucçüo preparatoria do atirador. 
Tiro fJNIIicu 110 po/ ygo11 o. 

Fechar o o lho. Roiação da munheca . Po nto 
de visada. Po nta ria sobre ca \·a ll e tc. Gymnas­
tica applicada ao tiro, com c sem a rm a. P osi­
ção em pé, sem a rm a. T r iang- u lo ele ponta r ia 
Aconse lha-se o «Rcg- is trildor lrus ta ». (1 ) 

E mpunhar o d e lgado. C ausas de e rro n il po n­
ta r ia. Pos ição de joe lhos. sem a rma. Acç:Lo so­
bre o gatilho. Posição d e itado sem arma. Po­
s ição d e pé com apo io c com arma; ajoe lhado 
com apoio c com arma . P c nta ria d e joelhos 
com apoio; d e itad o com apo io. Ponta ria con­
rra a lvos de bus to c t ro nco, <Í ; d is tancias de t iro 
e em todos as pos ições elo cor po. Combinaç:io 
da ponta ria e d o dis pa ro, de JJé , com apoio. 

( I) Vide De/CZII Nacional 11. 43, ele 10 - 4 - 917, pag . 234. 

Combinação da pontaria e do disparo, d e joe lh os. 
com apoio ; de itado e com a po io. r>e pé, sem 
apoio: de joe lhos. sem apoio. Deitado, sem 
a poio. Poniar ia e d isparo com ca r tuch os el e 
fcs. im , á mesa de ve r ificação, controlada com 
o a pparclho Rosandick. Pontaria e dispa r os com 
cartuchos d e festi m . d eitado com apoio. contro­
lada com o appa relh o Rosandick. 

P om a ria e disparo ajoelhado, com ca r tucho 
d e fes1 i·n . controlada com o appa re lho Rosa n­
d ick. Pc néa ria e m trincheira e po r t raz de <u·­
\'O res, rll lr03, ~ cont ra alvos d e combate. De­
pois eles e ; conheci mento-s e exercícios, o so ld ado 
estará em condições d e ir ao pol ygono de ti ro 
e cxecur:>." as primeiras condi ções preparatori as. 

Pontar· , e disparo com cartuchos de fest im 
em rodas as posições, controiacla com o appa re · 
lh o Rosa1d ick . 
. Pontari..: e d isparo com cartuchos d e festim, 
a mesa d ~ \·u if icaçãd, control ada pe lo cap itão. 
(E' com·eniente este exame). l nst rucção incliY i­
dual d e tiro d e combate. 

V. - A 11aliaçiio de distancias . 

Até 600 m. 

VI. - U tilização do instrumento de sapa. 

Consirucção d e mascaras individ uaes. T o ma r 
med idas com a pá. P rescr ipções para o se u em· 
preg-o. Alguns exercícios de ca\·a r . A lg uns exer­
cícios emp regand o-a como mach ada. 

VIl . - Esgrima. 

Guarda. Passos. Golpes a pé firm e e m a r­
chand o. Paradas c paradas e ataques. Os g ra­
duados d ão golpes, os recrutas pa ra m os go l­
pes . Os recruras d ão golpes e os g radu ados pa­
ram os golpes . Assa lto de a taque e d cfeza, com 
app rox imaç:lo até o inimigo. 

Es tes assaltos d e\·em se r feitos toda \·ez que 
haja exercício d e esg rima . 

Pa ra esses e xe rcícios é necessar io usar m as· 
caras g rossas e fu zis proprios pa ra esg rima: 
peitilhos acolchoados, até o joel ho. luva para 
a mão esQue rda, defcza de sola, e m f o rma ele 
aba no, collocada no d elgado. pa ra proteger a 
mão dire ita. 

V III. - Gymnastica. 

Sa lto sob re terra rem OI1ida. Subir escada:; . Ca­
lis tcnia. Subir nas cordas ve rticaes. 

Trepa r a a rvo res . sem equipamento , sal t a r fos­
sos, subir encostas. Sa lto em largura e corridas 
ele ve locidade. Atravessar a ramados. Subi r u m 
homem aos hombros d o outro e d e pé . Trepa r 
a a n ·o res com co rd as. 

Esca lar mv ros e out ros accid entes. 

IX. - Ser11iço inferno. 

Oc\·c rcs d o soldado. Continencias. P ed idos, 
pa rtes c 'Q ueixas. Tratame ntos . Oe\·e res el o quar­
tc ieiro. Deveres na forma tut·a para revis ta. etc. 

X. -- Regulamento dos serviços de guarnição . 
Soldado d e guarda. O brigações d a s:: ntine ll a. 

Contine ncias das sentine ll as e g ua rdas . Senh a 
c contra-senh a. Reconhecimento de t ropas e pa­
trulhas . O rdenanças. Ma ni fes tações c conducta 
na rua , nos passeios publ icos, etc. 

X I. Codigo. 

Fa ltas de disciplina c suas pu nições. 
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Leis penaes. Deser ção. Desobed ie ncia . Insub­
ordinação. Motim . Rebe lião. Furto. In util isaç ::io 
de armas e objectos pe rte ncentes ao Estado, 

X I !. - Nomenclatura, limpeza e conser vaçli.o 
da arma. 

Conhecimento das partes principaes da a rm a 
e destas o que fô r ma is importan te. LimJJeza 
d ia r ia. N ão ensinar dados ba lísticos nem nu­
mericos. 

EPOCAS DO PERIODO EM QUE S E DEVE 
o RINCIP IAR A ENSINAR, MAIS O U MENOS, 

AS DI VERSAS INST RUCÇOES A(· RECRUTA 
/ . 3 Semana. 

1. E xercid os em ordem unid a, 
2. Ins t rucção pre pa ratoria do 
3. G ymnastica. 
4. Esg rima. 

Serviço interno. 
Codigo (Lei 470 7). 

5. T heoria . 
Limpeza e conservaç ão d a 
Nomencl atura. 

2 .• Semana. 
1. Ma nejo d 'a rma. 

movimentos. 
atirador. 

a rm a. 

2. Ampliar e \recordar a ins t rucç ão d a semana 
anter ior. Formar em d uas f ileiras, em uma. 
Alinhamentos. 

3.• Semana. 
/ 1. O rdem de combate. 

2. Serviço d e gua rnição . 
3. Ava liação de d istancias. 
4. Amplia r e :recordar a inst rucção da semana 

ante rior. 
4 .• Semana. 

1. Recordar a instrucção da seman a ante r ior. 
5.• Semana. 

1. Tiro com cartuchos de fes tim, á mesa d e 
\·er if icação, controlad o com o a ppa re lho Ro­
sandicl< ; es te exercício se d eve fazer d 'aq ui 
po r diante diar iamente. mas em pos ições 
e a d is tancias cada vez mais d if fice is e 
m aiores. 

2. Amplia r e recordar o que foi dado na 
semana ante r ior . 

6.• Semana. 
1. Medidas d e segu rança no polygono e ser­

viço d e marcação. 
2. Ampl ia r e recorda r o que fo i d ado na 

semana anterior. 
7.• Semana. 

1. Sómente a pa rtir des ta semana de ins t ruc­
ção. principiam os exercici~s ele g rupos ou 
esquad ras em ordem un ida, e_ sómen_te 
parte d o tempo com a rma; a u~ strucçao 

individua l, d eve, como regra, continua r . 
2. Transmissão de o rd ens. 

3. Mascaras ind ividduaes. fo t· dc·tdo na sc-
4. Amplia r e recor ar o que 

mana ante r ior. 
8.• Sem ana. 

1. Em g e ra I, só mente agora pr incipia o ti r o 
d e condições. no J?Oiygono. . 

2. O rientação. ExerciCIOS a no ite . . R- S. C. 
3. Amplia r e recordar o que foi d ad o na 

semana ante rio r . 

9.• Semana. 

1. Ampl ia r e recorda r o que fo i d ad o n a 
semana an te rio r. 

10.• Semana. 

I . Principia r os exe rciCios em o rd em L~nida 
com a rm a. tod os os t·ecrutas reunidos, 
quand o mui to durante uma h o ra o u ho ra 
e meia d ia r iamente ; no res to elo tem po 
instr ucção ind ivid ua l e de esquad ras. 

11 .• Sem ana. 

1. Amp li a r e reco rdar o q ue fo i dado na 
semana ante r io r. 

2. l ns trucc:ão gera l : histo ri a naciona l, ~<eog ra­
ph ia po lítica da Renub lica , ins trucção cí­
vica. 

12.a a !6 .a Semana. 

1. Reco rd ação g e ra l e insis ti r nos po ntos em 
que os recru tas este jam mais f racos e d e f-
/icientes. . . 

2. Ape r fe içoamento d os exe rciCIOS em ord em 
unid a com a rma . 

3. Ape rfeiçoamento d a ins trucção ge ral. 

I nstrucção d e recrutas. 

Pe la ord em d o regimento se faz pub lico, com 
anteced cncia d e va rias dias , qua nd o tc r<Í laga r 
a inspecção tle recrutas. 

O commanclante elo ·reg imento, em presença 
d os comm and antcs el e batal h ão c demais of f i­
ciaes. passaní a inspecção elos recrutas. 

Com bas tante anteccd e ncia. se d erâ co nh eci­
me nto ao inspccto r de in fan ta ria . commancl ante 
d a região e da b r ig ada, d o d ia em que co me­
cat-á a inspecção ele rec ru tas. a fim d e que c l les 
possam assis tir , se assim reso lverem , o que el e­
vem cons id era r como um importante d e\·e r , po is 
com a sua presença n:io só d a rão s o lcm niclad e 
ao acto como co ncorrerão para a instrucção 
ct»m as suas obse rvações e cri ticas . 

E' convenie nte convid a r os comm anclantes c 
officiaes d os o utros regimentos d a mesma g ua r­
nição. 

No d ia e hora d esig nados, o ca pitão aguar­
d ará a chegad a d o commanda ntc d o regim ento 
co·m os recrutas fo rm ad os; á s ua chega ~l <t. o 
ca'pitão lh e ent regará varias exem pla res ela 
«fl ade .d a Companh ia», de accô rd o com o m o ­
d e lo junto. ass ig nad os pe lo ca pitão c \ 1saclo s 
pe lo commanclante de bata lh ão. 

Es tas pa rtes são d is t r ib uídas pe los o f ficiaes , 
gene raes e s uperio res, que assis ti rem á ins pecçiio. 

A ins pecção principia por uma revis ta m i­
nuciosa de d eta lhes e , depois , se examinam e 
cl ass ificam os seguin tes pontos : 

1. - Ordem unida. 

Movimentos d e o rdem unid a e mane jo d ' arma . 

2. - Tiro. 

lnsl rucção prepa ra to r ia do ati rad o r . Po nta ria . 
posições e -o utros exercidos. 

Ti ro pra tico. Comprovar o adiantamento pe lo 
livro d e t iro d a companhia. 

Combate. 

Desem·o lv i t~l c nto, re união e d eta lh es d n o r­
d em d e com bate. 

Ap reciações el e d istancias. Utili zação da fe r­
r ame nta d e sa pa. 
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T heoria. 
Se n ' iço inte rno . 
Cod igos (l e i -1707). 
Ser viço d e g ua rni çã o c em campa nha. 
Nom encla tu ra. e tc. 

I 1/Sim cçrio g eral. 
Historia N ac io na l. 
Geog ra ph ia po lít ica d a l~cpubl ica. 

lnstrucção cívica. 
O yml/asticn f' Esgrim a. 

G ymnastica app licada. 
Esgrima. assa ltos . 
Parte que a prcsenta r<Í o ca p itão na inspecção 

d e_ recru tas ao co mmancl a n te d o re.~rimcnto. e 
CUJ OS ex em pia res d evem se r d is tribuidos ao 
ins pector da a r m a e d e mai s chefes supe ri o res . 
Es tes exempla res se rão ass ig na dos pe lo ca pit ão 
e visados pelo com m a ncl a n te do bata lh ão. 

·······-···· Regime nto ............. Bata lhão 
Parte ela --·-·· ··-· co mpanhia 

Fo ram inco rporados á co mpa n h ia: 
Rec ru1as classe ______ ___ ________ _ 

Voluntar ios . . _ .... .. . . _ .. . . __ .. . . 

Pa rte d e ins pe cç ão ele r ecruta s 

Jnfractores . . _ .. .. . ... ... . . .. . . . . . 

Etc . . . ..... ... .. . .. .. . .. . .. . . .. . . . 

T ota l .. . .... . . ....... . .. . . . 

Tive ra m baixa por d ive rsas cau sas 

Doentes no h ospita l. . ...... __ . .. . 

Doentes na e nferma ria ..... . . .. . . 

Ausentes . ..... ___ . . . __ . . . . . .... . . 

T ota l . . . .. . . . . . ... _ .... . _ .. 

Em form a .. . . . .. .. . .. .. . . . .. _. _. 

Notas 
1. No tiro chegara m conscri ptos : 

64 ho mens c umprira m A p re pa ra t ori o 
50 B 

E xempl o : 
80 homens c um pri ra m C prepa rator ios 
70 » D » 

2. Os recrutas tive ram instrucção no campo 
ve zes. 

3. Officiaes q ue d e ra m ins tru cção duran te o pe-
riodo . 

J:.m ----·------· de ..................... ..................... de 191 ..... . 

A~siina.'iüra: ··cto ··c·a:j;iü:;; · ---·-···· · · · · · -- ·· ·-· - · 

VISTO 

·· - --A~~-iii na'iüra: ·ct~-·e:·~·;;;;;;ii;;'d·~·;;t~· 'd·;; ·sata·,·i;ã ;;· · · 

T erm inad a a ins pecçã o, e d epo is d e te r man­
dado re ti ra r a tropa , o co m mand ante d o reg i­
mento fa z a cr it ica cor r espondente, d irig indo-se 

ao capitão co mo unico responsavel. Depois se 
ass im o qu ize rem . o ins pector d a a rma o ~om­
mand ante da região e o d a brigad a , ' poderão 
lambem por s ua vez faze r o bse rvações relativas 
ao que ti n r s ido o mi tido pe lo co mmanda nte d o 
reg imento. como lambem repetir a Jcruma obser­
,·ação j á fe ita po r es te. pa ra me lho ro esclarecei-a 
e fr isar mais a observação. 

Os corpos de trem 

A creação de todas as unida des do 
E xerc ito tem deixado á mostra uma das 
fa lhas de sua o rganização. A de fi c iencia 
dos qua cl :·os ele officiaes é hoje um a causa 
que se não pode mais occultar. M ui tos 
serviços têm sido desorg ani zados com a 
retirada de offi ciaes para a tropa, jus­
tamente na occas i ~o em que, pelo aug men­
to de e ffect iYos, tornava-se necessa rio 'con­
serva r os funcciona r ios que se h aviam ha­
b ituado á sua eng renagem.. Ser ia mais 
log i·co que a lição nos ser visse pa ra da r­
mos ao caso uma so lução de caracter pe r­
manente, em \·ez de se faze rem as substi­
tuições tem pe ra rias que Yimos assistindo. 

De uma pa r te, pa ra os cargos exerci­
dos por offi ciaes intenden te.> e pa ra muitos 
ou tros de fe ição purame nte burocratica, 
poderi am ser apro,·eitados os sargen tos 
c lassificados no ul timo concu rso, os quaes 
seriam nomeados sub-ofj;ciaes intenden­
tes. Seu nume ro seria então e levado con­
for-me as necessidades. Duas vantagen ~ 

decorre riam logo á p rime ira vis ta de se­
melhan te me dida - os f utu ros intend en­
tes e ntra riam immed ia tamente a p rati­
cat= ; e a fas tar-se -iam de m uitos Jogares 
offi ciaes re forma dos, cujo a môr profis­
s iona l, muitas vezes, já tem desapparecido.. 
A par dis to haveria a economia das g ra­
t ificações dadas aos reformados que estão 
occupando ca rgos nas d ifferen tes r epar­
tições milita res . 

Mas, mesmo na tropa, póde-se com um 
estudo, aproveita r me lhor os offic iaes, s em 
a lterações sensiveis. O q uad ro da caval­
la ria offe rece nes te particular ma rgem a 
uma peque na modificação que pa r ece op­
po rtuna no momen to, com as a mp las au­
torizações de que o go vern o es tá mw1id o. 

Os serviços nos corpos de trem, pe las 
missões que lhes são reservadas na g uerra, 
e conseque nteme nte pela sua in strucção e 
orga ni zação de paz, nã o exigem nem do 
soldado ne111 do o_ffi cia l, o mesm? p reparo, 
as mesmas qua lidades combattvas, que 
se põem consta nt:cmen te á pr~va nas ar-
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duas incumbencias d e uma explo ração ou 
d e uma cobe r t ura . D "ahi ser a té mal dis­
trahirem-se o ffic iaes d e ca\·a lla ria nos 
serviços d e t rem, em que as apt idões e os 
conhecime n tos n ecessarios são di ffe ren tes, 
e sempre mais s imple J que os impos~o3 
por a que ll a a rma . O resul tad o dis to . n a 
paz é não se cogitar d e i nstruc~ão p_ro­
priam e n te d e trem, .sendo a tro pa ms trUida 
cumo esquadrões arma dos a es pa da; e 
na g ue rra, a ne nhuma e ffi c ienc ia d estas 
unida d es para os se r viços que lhes são in­
here ntes. 

U rge, pois, uma modifi cação, que d~ \·e 

fe rir directa:m ente o m a L E' nccessario 
a org ani ' ação d ·um quadro de o!!iciaes d o 
trem , não só pa ra tirar aos d a cava lla ria 
um d e riva tivo pre judicia l a s ua \·er ­
dade ira missã o, como para torna r provei­
tosa ~ exis tencia d ·aque llas unida d es, que, 
respe ito á verda d e, não represen tam no 
nosso E xerc ito senão fa ntasias sem s ia ni-
ficação pratica . 

0 

A c reação d o corpo d e intend ente:; e 
ó modo por q ue é fe ito o seu recruta ­
mento, offcrece, pe los bons resultad os que 
~em dado, um e xemplo a imita r . Com 
Is to_ a b:ir-se-ia ma is uma la rg é1 porta éÍs 
asp1raç_oes ~e um punhad o d e sargen tos 
a proveJtavcJs, q ue se \·êm estacio na r na 
sua carr~ira, sem csp <:'ranças d e· um fu­
turo m a1s n sonho.. 

O _pr~blcma aprese nta d o is aspectos. 
O pnme1ro é p recisamen te a or ganização 
do quadro do t rem, pa r a o q ua l passar ia m 
com prom oção os offi c iaes das a rmas 
m o ntadas, media nte condições que o go­
verno esta be leccn a. Qua nto ao primeiro 
pos to, o cc;mc urso e ntre os sargentos pa­
rece o m c w nat ura lmente indica do. 

. Res ta C! outro aspecto d a quc~tão, que 
cl1z respe1 ~0 a o a p ro ve itamento elos o ffi­
ciacs d e ca~all aria ac tua lmc nte emprega­
dos no serv1ço do trem, de mo do a não 
res t_ri~gir o quad ro d "aq ue ll a a rma, com 
pre JUl zo d as promoções jú por s i difficc is. 

Os cinco corpos ele trem d a actua i or­
gani zação consomem 2 tene ntes-corone is, 
3 m a jo res, 1 o capi tães, 1 o prime iros-te ­
ne n tes c 20 segundos-tcnent es. Com es tes 
offic iaes p oder-se-ia o rgani zar, com a lg u ­
m as. compe nsações nos subalte rn os, os 
qua dros p a1·a 2 regimentos ele ca:vall a ri a . 
A ssim p o d e ri a se r constituicl a ma is uma 
brigad a ele cava llaria desde q ue se 
r eunisse aos do is novos regimen tos um 
dos da 4 .a brigada, cuja cxis te nc ia n ão 

se explica senão pe lo luxo ele te r na Ca­
pital Fed e ral uma luzida c m.:me rosa 
tro pa pa ra para da. 

Cer tame nte a execução d e tudo is to 
t rani a u o-me nto d e d cs jJezas. P a ra a fasta r 

o - f el e com eço uma arg umc n ta c.:au a lsa, que 
sempre é repetida quando se trat a d e é11-

g um m e lho ra m e nto, ass igna lemos que. fa­
zer o rganização não é fazer cconom 1~s, 

e q ue em a dministração só se _cco nom 1sa 
qua ndo os dinhe iros são convenie nt em ente 
e mp regad o . Aqui o acc resc imo d e clcspc­
zas, a liás diminu to, é compensad o po r tres 
\'antagens incliscuti vcis. - A c reação . ele 
m a is uma br igad a el e ca va llana, sab1do 
com o é que as t rcs ex is tentes (1 ) • se rã o 
insuffi c ie n tes pa ra as nos~as neccss~d~~les 
em uma a ue rra ; a organização d c f1111 t1Va 

o . . -
el o trcn1 como a rma, CUJa 1ns trucçao to-
m a rá logo uma orientação ma is pro ve i­
tosa · fina lme nte, o a proveita m ento d e 
g ra nde nume ro ele sargen tos d e dedica­
çã o incontcsta ve l pe la p rofi s ã o . 

l )ocle-se dizer que cl i ff ic ilmcn te a exe­
cução 'd e w11a icléa offc rece réÍ, ass im reuni­
d os, tã o g randes ben e fi c ios. 

Compre hc nde-se que, com o as COLhas 
estão fe itas actua I m e nte, póde um o ffi c ia l 
d e cavallaria chegar a co ro ne l, fa;~:c11do 

carre ira exc lus iva me nte no tre m. is to é, 
sem pra tica a lg uma elo ser viço d e sua 
a rma, não o bs ta nte te r es tado ~Sempre a rre­
g ime n tad o. A le i que exige um a nno d e 
a rregime ntação no posto, pa ra a promo­
ção po r m e recimento é, desta fo rma bur­
lad a em sua execução. 

P o r ou t_ro lado, as ex igcnc ias;clo ~crv i ço, 

pod em leva r as a uto rida des su pen orC''> a 
co llocarem no comma nclo d e um corpo 
d e t re m um te nente-co ronel ou m aj ..Jl" que 
tenha se rvido sempre na ca va lla ria . E 
a~sim soffrc r ão a cffi ócnc ia d a tropa e 
o prc pa r,o d os qua dros . 

Na d a jus tifica, p o rtanto, a exis te ncia 
ac tua l dos corpos el e trem servidos po r 
o ffi c iaes d e cava Jl a ri a. E a inda que, para 
não a ug m c ntar as clespezas, fôssc ncccs­
sario supp r imir n "esta a rma os offic iacs 
inc luidos no qua dro d o trem, a o r ganiza­
ção d este se rv iço, feita assim , ferindo in­
te resses p cssoacs c sem uma das vanta­
gens apon ~aclas aci ma, seria d e tod o p ro­
veitosa pa ra o Exerc ito . 

1° Tenente de Cav. Euclydcs Plgucl redo. 

( 1 ) Feita exclusão da L• brigada que tem 
uma org a nização incomple ta. 
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neral, tomava. por si mesmo, a COillleniente ini- ' 
ciativa Cada unidade importante conhecia per­
feitamente o pensamento do cite/e e agia na 
sua conformidade» ! Isso é a mais pura con­
cep<jio da unidade .de dou_trina,. pe la qua l, in­
gratam("nte. em mmtos patzes a tnda ha neces­
s idade d e fazer campanha ... 

Em fi m : Como muito judiciosamente aff irma 
o Sr . Commandante Tancredo Burl amaqu i, le nte 
da Esco la Naval de G uerra, os con hecimentos 
h istor icos cons tituem o me io mais eff icaz pa ra 
aprende rmos em tem po de paz quaes os pro­
cessos mais adequados ao combate e formar 
por esse modo a base mais solida para che­
g armos a conh ecer os g randes princípios denrro 
dos quaes os devemos executa r». 

«A Histeria. por seus exemp los, nos mostra 
o cam inho que devemos segui r e o que deve­
mos edta r ; todas as contingencias que podem 
conduzir as forças a rmad as de um paiz á vi­
ctoria» ... 

Cap. de Corveta F reder ico VI/la r 

ClJU8 DE TIRO ll üiZ 

1.• Sessão. 1.3 Parte: (Da r. n. série (1 ) 

do prog ramma total ). A ponta ria indi­
recta. Generalidades; e lementos da 
pontaria indirecta; comparação d:1 pon­
taria directa com a indirecta; a constante 
da g raduação das lunetas; reg ras para a 
medição d e angulos; modos d e pontaria 
indirecta; o fei..xe dos planos d e t iro. A 
p ontaria reciproca : d esnecessidade de a li­
nhamento das peças e d e ig ualdade tios 
seus intervallos; a de riva reciproca, reg ra 
pratica; applicação na bateria. 
. z.n. Parte. (Da 5 .a série ). Regras de 

t1ro ~ontra objectivos fi..'>:os; a regulação 
em tiro d e pe rcussão, a efficacia ; a re­
g ulação em tiro d e tempo ; efficacia em 
shrapnell tempo, idem na granada tempo. 
Themas illustrat ivos. 

2.a .sessão. r .a Parte: (D a 1 .a série ). 
Recapitulação. Pontaria á luneta de ba­
teria ; applicação na bateria; a co llimação 
da luneta, a parallaxe ·:! o princ ip io funda­
mental da d e ri,·a inicial ; calculo da pa­
rallaxe ; calcu lo da dis tancia luneta-bate ­
ria; calcu lo de dis tancias em geral. 

Problema 11 . 0 I , (para ser apresentada 
a so lução dentro d e 48 horas ) : 

Peça-base a da esq. , objectivo a 
z 6oom, luneta 6oom at raz do cenrro 
d a li n ha d e fog o; pede-se exemplifi ca r 
um calcul o completo das derivas reei-

(
1

) Como se vê d a leitura da J.a pa rte 
d essa s essão e das seguin tes . o prog ra mma se­
g uiu pari-passu a «Pontaria indirli'cta d o nosso 
7, 5 .» Nas sessões d o C . T. G. fa zia-se a lei­
tura do origina l desse folheto. 

procas d as quatro peças, figurando 
a determinação ela perpendicula r bai­
xada d a peça-base á lin ha luneta-ob­
jectivo por meio do seno e da dis­
tanc ia directa lune ta -peça. (Solução 
vê r adia nte ). 

z.a Parte : (Da s.a série ). Themas de 
tiro d e perc ussão a d o is soc ios, id. d e 
grt. e d e regulação el e sht., devendo am­
bos ap resentar no dia seguinte os bole­
t ins, com c r it ica. Exp licação do artifíc io 
do gar fo no ti ro ele pe rcussão, da escolha 
da alça-base, ela d ec isão sobre a alça fa ­
vora ve l. 

3.a Sessão: 1 .:1 Parte: (Da I." série ) : 
C ri tica das so luções elo problema d e pon­
ta ria. Recapitu lação da pontaria á luneta. 
Ponto d e pontar ia collectiva: a d e r i va­
base, a segun da paralla..xe, seu signal, a 
antig a regra dos sig naes e a r egra simpli­
ficada . (A «P. L » pag. 44 ). 

z.a Par te: (Da s.a série ). Thema de 
percussão pa ra um sacio ; regra do art. 
9 i do R. T. A. T hema de sh t. pa ra outro 
soc io: (Ambos d evem apresentar os bo­
le tins ). 

Repetição da exp licação sobr e o garfo 
no t iro de percussão, etc. ; id. do art. 9 I . 

Explicação do fundamento do garfo de 
I oom no tir o d e tempo. Calculo da ·profun­
didade batida pelo sht. a 1 soom com a 
altura de 20/oo; ped id o d e calcu lo iclen­
t ico pelos socios, repartidamente ·para as 
dis ta nc ias 2ooo, 2500, 3000 e 35oom . 

Sotação do problema (2) n.o f. 
Seja em C 1 uma base, limitada entre 

duas balisas com o intcrvallo ele d ez com­
primentos de ba lisa (vcl. «A P. I.» pag 35, 
caso c ) ; s upponhamos que a luneta c u­
bra essa base com 28°/ 00 ,será então 

18000 
C L = - - = 640m 4 28 

Seja 1/3 d e o, I o seno do a ngulo 
Od. L C 4, va lor apreciado a olho pela s i­
tuação do índice do prato ent re o zero 
e o 1 d a escala el os senos ; a p erpendicular 
se rá 

a parallaxe será 
21 

O = 2600 

I 
de 64 = 2 m. 3 • 

210 = - - - = 8° •o 
26000 

(2) Supprime-se a f ig . para não e nca-
recer a publ icação. O leito r interessado não te rá 
d ifficuldad e em traçai -a c não se dispensará 
d e fa zel -o . 

1 
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A deriva inic ia l será 8, is to é, 63.92 
As derivas reciproca s serão, approxm1a ­
damente, ela esquerda para a d ireita: 

3 1.6o ; 3 1.90; 32.20; 32. s o. (3) 

4.a. S essão. 1. a P arte: (Da 1 . " sér ie ). 
Recapitulação d o calcul o da deri,·a-base. 
Processos q ue evitam o calc ul o da segunda 
parallaxe. 

Problema n.0 2 (para se r ap resen tada 
a solução dentro ele 48 ho ra s ) : 

E sta be lecer um feixe pa ra ll e lo, so­
bre um ob jec tivo a 3 4oom, tomando 
um p onto ele p ~mtaria si tuado á es­
querda e retag ua rda da s peças, a 
1 3oom da peça-ba se que é a ela esq. 
Lune ta d e bat·::; ia á esq . e frente da 
peça-base, a 8om de lla. P ed e-se : s i­
mular o calcu lo ela de ri va-ba se JJ~ ­

los tres processos regu la m enta res. 
(Vd. solução a diante ). 

z. a P a r te : {Da 5 .a. sé rie ). Them a s de 
sht. e :de pe rc ussão pa ra dois socios. Ou­
tras r egras do tiro d e pe rcussão. Explica ­
ção do garfo no t iro d e tempo, da esco lha 
das a lças de e ffi cacia, ·2 da a lça favo­
ravel no sht. , da s a lças fàvorave is na grt . 

5.a Sessão. 1 ." Parte : (Da 1 . a. série ). 
Critica das soluções d o -pro blema n .o 2 . 

Recapitulação do a ssumpto novo da ses­
são a nterior. 

E scalon a m ento das d e r iva s de pa ra ll e­
. lismo; reg ra a ntiga; regra per feita ; es­
calonam ento a dcli cio na l pa ra abrir ou cer­
ra r o feixe sobre a d i rei ta o u a esquerda. 

Problem a n .o 3 (para ser apresentada 
a solução den tro ele 48 hora s ) : 

P onto de pontaria n a esquerda e 
frent e da peça-base, a ela esq uerda, a 
cerca de 1400111 • P ed e-se: 1 •0 es tabe le ­
cer o feixe repa rtido so bre uma frente 
de 6o0fo0 a J 000111 d e dis ta ncia; si­
mula r a de riva- base e calcular o es­
ca lona men to ; 

2 .0 torna r o fe ixe para ll eb c levai-o 
sobre um objec tivo a 2000 111 ele d js­
ta ncia, a 8o0fo0 á direita elo plano de 
tiro da p eça dir eita ; 

3.0 concentra r esse feixe sobr e um 
pontO Sit ua dO a 2500111 C a 20°/ou á 
esquerda el e cd 0'~ ( 0' 4 é o ponto 
que no 2 .0 objec tivo corre:>ponclc á 
peça C 4 . Vê r so luçã<;> a dia n te i . 

2.a Pa rte: (D a s.a série ). T hema de tiro 
de percussão sobre objec : ivo na frente de 

(8) Derivas a rred o ndad as pa ra o multiplo 
de 5 ma is p ro x im o , com o co n ve m e basta 
praticamente. 

tro r:-a a m iga; id. sobre objectivo ele pro­
fundida de conhecida. 

S o!ução do problem a n .o 2. 
a 1 P elo primeiro processo : 
A pa rallaxe L 0 4 C 4 será appr. : 

70 700 
3400 = 34000 = 20 0

/oo 

cl 'onde deriva inicia l 0.20; seja em se­
guida a der i,·a lida pa ra P 11 = 33.00 

A 2.3 pa rallaxe, L P C4 será 
75 750 

--- - --- - 58 • 
1300 - 13000 - oo 

A de riva -ba se será c = 11 + p 33:58. 
b ) P eL.> segundo processo. 
Collimada a luneta a o. 20 ella dá á 

peça-ba se a deriva recip roca ; seJa 
d = )0.2 5. 

A peça-ba se mede o a ngu lo L C-1 P, 
seja m = 16.67 ; a deriva -ba se será 

c = d - m = JJ.s 8. 
c) P elo terceiro processo. 
Com a deriva rec iprova 50.25 a peça­

base visa a luneta de ba ter ia, em seguida 
refere a sua direcção a P . E ssa d e r iva 
ele refe renc ia, por ex. , 33.5 8 (4 ) será a d e­
riva-base. 

(Confi111ínJ. 
1° T enente Berth oldo Kllog er 

( 4) C omma ndar-se-ia 33.60. 

Municiamento das Baterias de Gosta <
1
) 

SUlllMARIO - Crlterio technico tactlco que deverá ser ob­
servado 110 municlamento das bate rias- Especics 
de projectis emp regados no a rma mento primario e 
secunaa rlo- Dotação res pectiva de ca da uma das 
boccas de fogo que constituem esses arma mentos, 
tenao em vis ta a missão tactica <la a; ba terias co m 
e llas orga nizadas nas tres "linhas de d efeza" que 
forma m o systcmn defensivo de •m porto. 

O crii e rio tcchn ico -tac t ico a q ue s e d eve rá 
s ubo rdina r o a rti:hc i ro d e cos ta na q uest ã o re­
lati va á d o ta çã o d e m unição d as b a te r ias q ue 
d efendem as frentes ma rítimas , ele m a ne ir a a 
es ta be:ccc r pa ra cad a uma a mun ição co m • e ­
nientc, que r q ua nto á q ual idade, q uer qu a n to á 
q ua nt idad e. ~ t raçad o tendo em cons id e ração os 
seg uintes pon tos de vis ta : · 

1.0 Q ual o projectil ma is cfficaz con t ra os 
nav ios d e combate. 

2.0 S ituação es tra teg- ica d e cada bater ia, seu 
a rm ame nto e respecth·os obicctivos tacti ­
cos, isto é. s e s e t ra ta s imp lesm e nte el e 
um a bate ria ele «combate" (p rim e i ra l i ­
nha ) o u d e «ruph u·a , (te r ee i r a I in h a l , ou 
ele uma bat e ria co m os dois o b jecth·os 
acima, is to é «d u p la acção" (se g und a l i ­
nha ) ; 

:3 .0 Q uaes os ang ul os ele impactos p ro ,·avc is 
pa ra o a rm ame nto da bate r ia e o r es pectivo 

(I) De um li vro a apparccer. 



130 A DEFEZA NACIONA!... 

poder de pe rfu ração d as partes mais fo r­
temente couraçadas dos na,· ios cujo ca lado 
e as cond ições hydrographicas d a região 
permittam se coll ocarem d entro d o seu 
alcance. 

Estudando a quest ão d o a rmamento des tinado 
ás bate rias d e costa , já t ive ensejo d e d izer : «O 
problema elo a rmamento e do municiamento das 
bate rias ele costa e elos naYios ele uma esquadra 
apresenta-se aos res pect ivos a r tilheiros sob as­
pectos ge raes inteiramente id ent icos . uma ,·ez 
que as condições a serem preenchidas por esses 
dois elementos, na occasião da lucta. s ão precisa· 
mente as mesmas. 

T anto a bordo como nas bate rias d e costa, 
a questão d as boccas d e fog o e el os respecth·os 
projectis eleve, portanto, ser considerad a sob os 
mesmos pr incipias geraes af im d e poderem taes 
e lementos produzir os mesmos effeitos sobre os 
mesmos ah·o; .» (2) 

O prob lema da escolha d~ um projectil ef­
ficaz para as luctas maritim;::s foi assumpto de 
g rande controversia durante mui tos annos fi ­
cando emfim a sua sol ução subordinada a ~luas 
theo rias ou escolas : uma. a ing leza, que es ta­
belece co~o _objectivo capita l a pe rfuração el a 
C<:>Uraça pnnc•pal de modo a a tting ir os orgàos 
v1taes elo navio, afim de des truil-o rapid amente 
com a 'menor quantidade de pro jectis ; a out ra , a 
f~anceza , 9ue aconselha a criva r, em um tempo 
tao _reduzido quan to possível, o adve rsario d e 
ava nas, as quaes , mesmo supe rficiaes, inutili ­
sem os org.ãos de di recção, e d esman telem e 
provoquem mcendios. 
. A_ pr im eira d essas esco las nos conduz ao pro ­
Jectil de pa redes muito espessas para poder em 
pe~furar cour_açf!-S, tendo. por tan to, ca pacidade in ­
tenor para dumnuta carg a d e ex p!o3ivo, e sendo 
armado com espoleta d e fun ccionamcnto reta r ­
d ad o. _af im _de que a d cf!agração da carga de 
explosao ~o se _d ê d epois ele te r o projectil 
penetrad o com·e111cntementc na couraça ou no 
interior do navio . 

A outr a escola nos leva, ao contra rio ao pro­
jecti l de pa redes pouco espessas co 1~ g rande 
ca r?'a de . exp los ivo e armad o 'com espoleta 
mwto sens1vel de modo a funcciona r ao meno r 
choque. 

Embora não só o res ultado elas cx pc riencias 
levadas a effe ito d urante a paz, sobre cou ­
raçados reti rados do serviço activo d as esq ua­
d ras. ing leza , america na e f ranceza , como os 
ensinamentos col hidos nas u ltimas bata lh as na­
vaes travadas a cons iclcraveis d istancias, de ntro 
d as quaes não se pode ria conta r com a perfura­
ção d a couraça principal el os na ,·ios de com­
ba te. tenham mostrado suff icientemente que niio 
é necessa rio que isso se d ê para pôr um na,·io 
fó ra de combate e mesmo ao fu ndo - o que 
tem sido obtido somente com o emp rego de 
pro jectis carregados com g randes cargas d e ex · 
plos ivo, attesta ndo, ass im , a s upcrioriclaclc da 
escola franceza sobre a ing leza - os projectis 
des tinados á g:Je rfuração d e couraças não d eve ­
rão desapparecer total mente d a munição ele 
bordo, mas ent ra r em propo rção mu ito diminu ta. 
vis to como , não obstante o g rand e a lcance e 
precisão da a rt ilharia moderna , o aperfeiçoamen­
to dos telemetros, dos o rgãos el e pontaria, dos 
methodos d e ti ro. d os apparel hos pa ra o cccon -

{2) " Unificaçã o da a r t ilha ria naval e de cos ta no Brazit " . 
- Imprensa Milita r, 1913. · 

t rôle» e di rccção d o fogo e a hab ilid ad e d os 
a r tilhei ros conco r re rem para que as d istancias 
de combate se torn em cada vez maio res, den ­
tro d as quaes não se d e\·e .-;í absolutamente con ­
ta r com a perfuração d a couraça p rinc ipa l, po ­
d erá acontecer , tod avia, que devid o a con d i ­
ções meteorologicas ou outras quaesquer, os 
com batentes se approxim em a uma distancia em 
que seja possíve l a pe rfu raçiio d a cou raça. 

O'ahi. du as especies d e projectis que clc\·er ão 
ser empregad os no armamento prima ria dos na­
,·ios ele combate : a ccg ranacla ele perfu raç:io '> 
c a ccgranada ele a lto explos ivo». As prime iras 
são destinadas aos co111bates a peq uenas dis ta n­
cias, dentro das qu aes é possi\·el a pe rfuração cln 
cou raça p rincipal d os na,· ios de linha. deve ndo 
exp lod ir ao atting ir o seu in te rior ou Quand o 
th·ercm penetrad o na couraça el e mane ira q ue 
o seu cent ro de expl osão chegue a coincidir com 
o meio d a espessura d a mesma;· as segundas 
são empregad as nos comba tes a g randes d is­
tancias , não para perfurar mas pa ra d esma n­
tela r a couraça. d es tru ir as pa rtes não co ura­
çadas. causa r ba ixas no pessoal. dam nifica r ou 
pô r fó ra d e sen ·iço as ins ta ll açõ es destinadas ao 
cccont rô lc» e direcção elo fog o, e f ina lmente, 
pro,·oca r incendios a bo rdo. 

Especies de projectis empregodos no ormomento 
primorio e secun!lorio 

E m relação ao municiamento el as boccas ele 
fogo que constituem o a rma men to prima ria elas 
bate r ias de cos ta. a presentando -se o prob lema 
sob aspectos inte iramente idcnt icos ao do mu ­
niciamcnto dos navios d e comba te, as mesmas 
conside rações que ac ima fo ram fe itas poder iam 
se r reprod uzid as pa ra o estabe lecim ento d o c ri ­
te ri a tactico a ser obsen ·ado na escolha elos 
ty pos ou es pecies de projectis que cle,·c rão se r 
empreg-ad os co m o respectivo armamento, a fim 
de asseg-ura r a esses o rg;ios úc dcfcLa a ma -' 
xima cfficiencia cont ra os ataques vindos d o 
mar. 

Ass im . no municiamento d as ba te rias d otad as 
d e a rmam ento p rimaria have rá , com o a bo rdo 
d os navios de combate, duas especies d e p rojcctis : 
a ccg ranada ele pe rfuração>> e a ccg ranada ele a lto 
explosivo». 

Esses proj ectis são dest inados a t ransportar in ­
tegralmente. o primeiro - a ccg ranada d e pe r ­
furação» - a g rande massa ele aço (.: que 
e lla é constitu ída. cont ra as pa rtes mais fo r te ­
mente couraça das que nos navios el e com ba te 
protegem as machi nas. as ca ldei ras e os ca­
nhões d e g rosso ca lib re. c o segund o - cc a gra­
nada d e a lto ex plosivo» - a cons iclcra\·c l carga 
ele explosivo que tra z no seu inte rio r, aos po n­
tos mais ,-u lne ra\'eis d os mesmos navios, como 
sejam as install açõcs dos ca nhões d e ti ro r a­
pido, ins tallaçõcs para o «contrô lc» c di recção 
d o fogo c tudo o mais que se encont ra r na 
sua supe rstructura fracamente protegid a. 

O cffeito d e taes projcctis é proporciona I ou 
á energ ia mechanica por e ll cs trans po rtada, que 
d everá, a'l iás , ser cons ideravc l a fim de vencer 
a res is tenci a d a 1mderosa cou raça contra a qua l 
são a rremessad os, para o que será mis ter q ue 
as s uas paredes tenham espessu ra e cons isten ­
cia , ou á ene rg ia chim ica proveniente da defla­
g ração ela ca rga in te rior el e ex plosivo po r e ll es 
condu zida, a qua l d evend o ser a maio r pos ­
síve l, concorre rá pa ra que as suas pa redes tenham 
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espessura ape nas su ff iciente pa ra permittir que 
ell es possa m att ing ir o seu dest ino sem se dar 
o a r rebentamento pr ema turo . 

Em re lação ao municiam ento dos morteiros 
e obuzes, que const ituem pa r te do arma mento 
primaria, a lg uns pa izes seg ue m o mesmo cri ­
teria acim a ada ptado pa ra o m unicia mento d os 
canhões, isto é, e mpregam duas es pecies d e pro ­
ject is , emq uanto que os a me ricanos só atiram 
com seus morte iros ele 12 po ll egaclas um pro ­
jecti l un ico. a «g r a nad a D. P .» («cleck pie rcing »), 
para a pe rfu ração do co nve z a todas a s d is ta n­
cias. project il esse que t inh a. outr 'ora. dois pe ­
sos 10 -16 e 8 2-l l ib ras. c t em actual mentc tres . 
os dois re fe rido s e um outro ele 700 ! ib ras. sendo 
essa va riedade d e pesos d esses projcct is lança­
dos pe los morie iros um a r t ifício a que recor re­
ram os art ilh eiros d aq ue ll e paiz para aug men -

1 

tar o a lcance d essas .b occas de fogo. 
Ach amos mui to j uúi ~ i oso o cr ite rio el e se do ­

tar essas boccas el e fog o Cél m um project il 
unico, a «gra nad a d e pe rfu ração el e convez» com 
a respectiva es po leta de fun cciona mento retar­
dad o. porqu a nto, atrm·essa ndo a mesma os di­
ve rsos convezes, i rá exp lod ir no inte rior elo navio, 
ferindo os seus org ãos vitaes , como as machi ­
nas, pa ióes, etc ., pod e ndo mesmo ser -lh e fa ta l. 
ao passo que a «granada d e a lto explosi,·o>> ou a 
«g ranada ele mina >> com o ta mbem a d eno minam. 
com a s ua espo leta d e f unccioname nto não re­
ta rdad o, exp lod indo imm edia tamc nte ao chocar 
o convez superio r, p rod uzin í cffeitos mate riaes 
relativa me nte d e peque na mo nta. 

As <<g ranad as d e pe rfuraç ão de convcz>> não 
precisando te r as suas pa redes tão espessas como 
as «d e perfuraç ão>• emp regadas nos canhões, por 
te rem de pe rfu rar fracas couraças q ue va riam 
de 75 m j m . a I 02 m/ m. , pode rão d is pô r de 
g rande ca pacidad e inte rior pa ra t rans por ta rem 
fo rtes ca rgas d e exp losivo, q ue lhes assegu­
rarão g ra ndes e f fe itos des tru id ores no inter ior 
d o navio. 

Pa ra as b occas de fog o que constituem o «a r ­
mamento secund a ria», d e ve rá ha ,·e r tambem d uas 
es pecies ele pro jectis: a «g ra nada pe rfurante» e a 
de «a lto exp losivo>>. 

Quanto ao «shra pne ll >> , qu e outro ra e ntrava 
em po rcentag em regul ar no municiamento el as 
boccas de f ogo que cons tituíam o a rmamento 
secundaria . es t<í ho je abandonado em vis ta da 
g rande effic ie nci a ela «g ra nad a d e a lto expl o ­
sivo» que o subs t it ue com cxt raord in a rias van ­
tag ens. 

Essa es pecie d e pr ojectil s-ó tem s ido con ­
se rvad a para o municia me nto d o «a rmame nto 
auxilia r>>, es pecialme nte des t inad o <Í defes'l elas 
fo rtificações costeiras co ntra g o lpes ele mão a 
que e llas possam esta r s uje itas . 

ootoçõo de munição dos boccos de fogo de codo umo 
dos boterios que constituem o systcmo defensivo 

de um porto 

T odas as boccas ele fog o d e 150 m/ m. para 
cim a. que cons t it uem o a r mamento elas bate rias 
de costa, empregam a «g ra nada d e perfu ração» 
e a «g ranada ele a lto expl os i .ro>> como projectis 
de combate. 

Para se d ete rmina r , po rém d e maneira jud i­
ciosa, não só a qua ntid ad e ele munição, como 
a porce ntag em conve niente ele cada uma dessas 
duas especies ele p ro jectis com q ue se cle,·erá 
d otar cada uma d as b ate r ias que f ormam o 

sys tema de defeza de um porto. é preciso ter ­
se em \'i sra sua po3ição cs tra teg ica . seu arma­
mento e respecti,·a !o::ação tactica e as caracie­
ris ticas hydr.ogra phica3 do respectivo ca mpo de 
t iro. 

Primeira Linha de De/ eza. - As bateri::ts d a 
P rimeira Linha. ger a lme nte d enominad as d e 
«combate", de cujo armame nto e respecti,·o ob ­
jecti,·o tactico já nos occupamos no ca pi tul o 
anter ior , devido ás posições avançad as que oc­
cupam. c ás respectivas locações tact icas, que 
de\·e rão .>er em c5tas a ltas sempre que a con ­
formação iopog ra phica do littora l o faculte. afim 
ele · augm::nta r -lhes o horizon te e pe rm ittir o 
emprego :'~ ti ro di recto . que é o ma is co ll\·e ­
niente em >e tratando de a h ·os móveis, in icia r ão 
o co ;-nbate a g1 anel es distancias e bate rão, asSif!!. 
o a h ·o co::1 an l':ulos de inciclencia d esfa,·o ra,·e ls, 
não se pc Jendo. nessas cond ições, conta r com 
e ffei tos de per furação. 

Sendo possh·e l ás baterias «avançadas" dota ­
d as de «a rmamento pr im a ria >>, mediante o en~ ­

prc:;ro cl ~ «g ranadas el e a lto explos ivo». pro::l uz1r 
a bo rdo effe ito de cles truicão suff iciente pa ra P'?r 
fó ra ela acção um mod erno na,· io d e linha as 
dis ta ncias de 12 a 15 mil met ros e rnt:smo su ­
perio res, a que as mesmas quand o conveniente­
mente locadas iniciarão o comba te. e d ent ro d as 
quaes não é poss iYe l actua lme ntc a pe rfuração 
d a couraça pr incipal, d eYer ão c llas ser .d o ta ­
d as de ma io r porce ntagem d essas «g ranad as» 
do que d as de pe rfuração. Yisto como t~mbem 
a lu ta principa l entre a f ro ta e as batenas d e 
cos ta será sempre a d ista ncias consi_?e ra veis. _ 

Assim . as «g ranadas de perfu raçao>> cleyera o 
ent ra r em porcentagem muito infe rio r elo qu~ 
as de «a lto e xplosi\'O» no municiame nto, não ~o 

dessas baterias, como das d emais. po r n ~o C?f! ­
vir o seu em prego senã o qua ndo o~ n_av10~ 1111 -
migos se encont rem em zona de ra1o mfe n or a 
10 mil met ros das bate rias , dent ro d a qua l cl ~ 
accordo com a potencia elo armament.o se _poclcr3 
espera r os effeitos ele pe rfuração. s1tuaçao es~a 

com que não se de,·erá ent retanto cont_a r senao 
excepciona lme nte. em um a taque q_ue se Ja le ,·ado 
a ef fe ito cont ra um por to convementemente d e­
fendid o. 

No rnuniciamento d essas bater ias, d e accor~lo 
com o que acima foi d ito . essas duas es pcc1es 
ele projectis d evem ent ra r na proporção d e uma 
«g ranada de pe rfu ração» pa ra quat ro de «a lto 
explosivo», isso porem, em se t ra ta~do ~os ca ­
nhões que cons titue m o a rm am ento pnm a n o. p~r ­

quanto em rel ação ao a n nament_o secnnda n o, 
cu jo ob jccth·o ca pita l é o a taque as pa rt_es eles ­
pro tegidas dos navios de co1~1bate e . a_s «pe ­
quenas unidad es )• des tin ad as a destrlllça o dos 
«campos de minas » e ao estabe lecimento d.a «con­
t raminagem>>, não se lhe exig indo, ass1m. e f ­
fe itos d e pe r furação, no mun iciamento, das res ­
pecti,·as boccas ele fogo não se d eyera adapta r 
o mesmo cr ite rio observad o para aque llas. se ndo 
suff icicnte a proporção ele uma «g_ra na::la de 
perfuração» para oito de «a lto explOS IVO >> . 

Em ,. i rtud e ela s ituação es t rategica ela~ ba: 
te rias ele prime ira li nh a. cabendo -lhes. nao so 
in icia r a lut a . mas proseg uil-a con juntame nte com 
as outras que cons t ituem o systema d e cl e~eza 
de um por to. quando o inimigo numa aud ac1osa 
inves tid a contra o mesmo vier se col loca r d en ­
t ro dos respectivos ra ios d e acçã~, dever ão. t~ r 
as suas boccas ele fogo uma dotacao d e mumçao 
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su perior de um terço d as d a segunda linha e de 
dois terços das d a terce ira . 

O numero · de projectis que d c,·em consti tuir 
a dotação total d as boccas d e fogQ das bater ias 
de primei ra linha é calcu lado pa ra um fogo 
nutrido ele cada uma d urante um a hora, atir and o 
todos os canhões de armamento pr ima ria e se­
cundaria, d e modo que tuemos assim: 

Para cada bocca de fogo do a rmamento pri ­
ma ria. 125 t iros; 

Para cada bocca d e fogo d o a rmamento se ­
cundaria, 270 tiros ; 

Para cada bocca de fogo do a rmamento a u­
x ilia r , -!00 tiros. 
~ssa . é a d otação para o a rmamento d as ba · 

tenas Situadas no continente e cu jo abastecimento 
pode ser feito durante a luta; em se t ratan:J o. 
porem, de bate r ias insulares. a dotação de,·erá 
ser feita n:: ~a 2 horas d e combate. 

De acc?r_do com o que foi acima estabelecido. 
ess_e mun iciamento d eve ser feito do modo se ­
g umte: 

Granadas 

Armamento primario. { De perfuração . .. 30 
(canhões) De alto expl osivo . 95 

Armamento ;:rimario . f De pe rfuração de con vez 126 (obuzes) \ 

Armamento secundario . J De perfuracão .. 30 
\ De alto explosivo 240 

Armamento auxiliar . { De a lto e xplosivo 240 
Sch rapneis .... 200 

Segu~zd~ Linha de De/eza. - As bate rias in ­
term_cd ianas», em virtude da sua s ituaç5o são 
d(bes:m~das a coopera r com as da prime i-ra ' tinha 
. a enas de combate), momentos d epois d e ini ­

Ciada _a lucta. quando o inim igo se acha r dentro 
~~ raiO _d e acção_ do seu a rm amento, e com as 

terceira (batcnas d e ruptura) na phasc fin a l, 

d
pelo Que podem ser denominadas «baterias d e 

upla acçao». 
. Em face do objecti,·o tactico que lhes é de­

Sig nado e por. in iciarem essas bate ri as o tiro 
ge~alm e_nte a d2stancia inferior do que as d a pri ­
meira li nha, nao elevemos no municiamento elas 
suas boccas•d e_fogo observar o cr itc rio acloptad o 
para a dotaça~ de munição daquel las, que r 
Quanto a Qua_nti~ ade. q ue r quanto á porccnta -
7"em d os pro)ectJs d e um a especie em relação 
a dos da out ra. De facto, estas bater ias 
tendo um a zona de fogo ele meno r ra io 
de Que as da primeira linha e sendo loca­
d as em co~as inferio res que lh~s asseguram an­
?"ul os d e Impacto fayoraveis, deverão se r do ­
tad as d :_ maiOr porcentag em de «g ranadas de 
pe r fu r açao» do que aquellas e tomando pa r te 
no co~bate d~ran~c um in ten·at lo d e tempo me ­
nor, nao precisa ra_o_ de municiamento tão abun ­
dante. sendo sufficiente á cada uma das su as 
boccas de fogo 2/ 3 do total com que são d o ta ­
das as da prim eira linha, e assim te remos : 

Pa ra cad a bocca de fogo do a rmamento pri ­
ma ria, 8 0 tiros ; 

Pa ra cada b occa de fogo d o armamento sc­
cunda rio. 180 tiros; 

Para cada bocca de fogo d o a rmamento a u ­
xilia r, 270 tiros. 

Essa munição d everá ser d iscr im inada elo modo 
seguinte: 

Armamento primario. 
(canhões) 

Armam~nto primario . 
(obuzes) 

{ 
De p e rfuração ... . 
De a lto ex pl osivo .. 

Granadas 

30 
50 

{ De pe rfu ração deco n vez BC 

Armamento 5ecundario . { De perfuração · · 45 
De a lto explosivo 135 

Armamento auxiliar . { De a lto exp losivo 135 
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T erceira Lillfla de Deíeza. - As bate rias que 
entram na o rg an ização da u ltima «Linha d e De­
fcza•; s ão d <:s tinaclas á ul tima phase d a lucta, 
e send o convenientemente locadas só iniciarão 
o combate a d istancias dent ro d as quaes não só 
a probabil idade d e a t ting ir o a lvo é g rande. co­
mo a perfuração da co uraça p ri ncip al é poss ível 
pa ra os canhões do armamento primario. por ­
quanto á e ntrada o na,· io lhes apresenta rá todo 
o costado, permittinclo, ass im, u m impacto Quasi 
normal. Em vista do curto espaço de tempo que 
durará a u ltima ph ase d o combate, não precisa ­
r ão essas baterias ter g rande d otação d e mu­
ni ção, pa recendo que 1/ 3 ela dotação que jul ­
gamos s ufficientc ás boccas ele fogo elas baterias 
ela primeira linha bastar ia ás que cons tit uem 
o a r mamento d es tas, e pel as ·con siderações acima. 
os canhões elo armamento primario só d eve riio 
emprega r a «g ranada de pe r furação». sendo. toda­
,·ia, conveniente dota l-os com a lg- umas «g rana ­
das d e alto explosivo». 

T e remos, ass im , para essas b ate ri as, a s e­
g uinte dotação: 

Pa ra cada ca nh ão elo armamento prima ria , ·w 
t iros; 

Pa ra cad a ca nh ão do a rmamento secunda r io, 90 
tiros ; 

Para cad a canhão elo armam ento auxilia r , 130 
tiros. 

E ssa mun ição dc,·e rá ser as3im d iscriminada: 
Granadas 

Armamento primario .. { De perfuraçã o 30 
De a lto explos ivo lO 

Armamento secunda rio. { De jicrfuração 30 
De a lto exp losivo 60 

Armamento auxiliar .. r De alto exp los ivo 65 
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Ess a clevedt ser a do tação de comba~~ pa r a 
as boccas d e fogo das bater ias que coJ. ;;t ituc m 
as 3 : inhas do systema ele d c feza de um a parte, 
pois, para exercício é empreg-ada a «g ranada de 
fe r ro fundid o» cuja quantidade fo rnecida a cada 
uma elas boccas de fog o d os d iversos ca lib r es 
c a rb itraria. d evendo, porem. se r a ug mentada 
quando a g ue rra es teja im min ente . Os exe r ­
cícios d e tiro com o armamento primaria são 
fe itos mediante o emprego d e tubos -recluctores. 
Essa orientação que acabamos d e traça r. é para 
o caso d as · bate r ias s ituadas no cont ine nte, em 
se tra tando. porem, de bate r ias ins ul a res ser á 
cou\·cnicntc. como d isscmos, d otal -as co m m u-

. nição suff icicnte para duas ho ras de combate, 
tudo depe ndendo. to ~la,·ia, ela respectiva s ituação 
isto é, se c itas podem ou não contar com a co: 
operação das out ras pa ra responder a um ataq ue 
el as cond içiies d e communicação pa ra o se rv i ç~ 
d e reabas tecimento. e finalmente t ambcm d a 
«vida» das boccas de fog o que constituem o seu 
a rmamento. 

Capitão de Artilharia Oalvilo Bueoo. 




